
tyjSPECTMA F.8PECb'L f)P: rfíMTEIRAS

' ' REVSTÂ TRIW1ENSAL
I *

! ’ ’ BE

HISTORIA E GEOGRAPHIA
ou

JORNAL DO INSTITUTO I1ISTORICO E GEOGRAPlllGO BRASILEIRO

FUNDADO NO IlIO DE JANEIRO

SENHOR D. PEDRO II

ST

TOMO X1U

sncuNDA. tcdiçAo

T

: TYPOGKAPII1A DE JOÃO IGNACiÍtJà SlI.VA 
» L •

p rA

9í DUA d’asSI3IDI.ÉA D??**

JIoc far.il nl lougns tliironl bfiuóicsta por anr 
Jíl possint rcii‘i pnstcritalo friH» J r

ÇEBA1X0 DA IMMEDIATA PROTEGÇÃO DE S. M. I,
I

o

V!
V

c*
AI



— 348 —

quo muitas vezes obrigam’ os'governos a’mui tipi içarem o 
numero dos empregos,sem nunca conseguir accommodul-os.

Tenho exposto as considerações que mo parccom capitaes 
a respeito das matas de Jacuipo ; tudo o mais quanto poder 
ria dizer não seria sciíão o desenvolvimento d'estas conside­
rações, c por isso íinaliso aqui; na persuasão que cumpri 
com o promeilido, conformo meus limitadíssimos conheci- \ 
mentos. Sirva lambem este pequono trabalho, naturalmento 
imperfeito, em virtude dos elementos de que pude dispôr, 
para animar a que outros se façain, superiores a elle. Ma- 

. ■ ccióf 2 de Janeiro do 1850.—Josè Carlos de Carvalho,A* 
7 ’ tenente do imperial corpo do engenheiros.

. . • . CONTINUAÇÃO DO PARECER
SOQUE OS ÍNDIOS TJA.IOUXIU’S, GUÁNA’8, ETC, 

Que só oomoçou a pulillousr ncu IXoviutu zi. 20. •• 
•pag. 204 cio T, f", etc.

Ms. ORIGINAL DO Slt. DR. THXENTB CORONEL J.\nDlM (1). r '

Scguc-se das ponderadas circumsfanc.ins, que estas repe­
tidas mudanças de uns para outros lugares, diversos e dis­
tantes entre si, quo estas tribus necessariamente fazem porá ». 
a sya subsistência, o das suas numerosas cavalgaduras, o

• assim como igualmenle as digressões que amiudadamente 
pralicam contra as nações visinhas, sempre -com-o objccto >. 
de matarem uns, c conquistarem outros, para não diminui- . 
rem o seu numero çom estas aequisições, — scgue-sc, « 
digo, que tudo se oppõe a um aldeamento permanente, 
para uma nação ofrante, inimiga da agricultura, o quovai-

(1) Quando a anterior rcdacçào publicou este cscriplo não possuia 
trclle o Instituto mais do que a copia de quanto publicou, quo-se 
julpava completa Achando-so porém o original do Sr. l)r. j.Tnlirfi, 
clle se prestou a consentir quo imprimamos o rosto, e até se prnr.Rn r 
a offorerer o mesmo original ao Instituto, Eslív cscriplo com letra 
inui dilEcil çlc cntcnder-sc, além de ter mui sumida a tinta. Cus­
tou-nos mais a lol-o do que nenhum documento de, ha Ires séculos.-.1 
na Torre do Tombo.
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dosa despreza as fadigas.d’clla, que olham só dignas do ca- 
ptivos. Soberba, preguiça o negação, quo evidenciam ' 
os factos seguintes.

SOBERBA. '' '

. Quando lia quasi todos os capitães juntos as ordens epro-- ' 
vidências de S. Magcstndc o do V. Ex, para sc.aldèarem estes 
indios, plantarem e se ligarem por casamentos com os' por- 
tuguezes de ambos ossoxos; explicando-lhe que elles bem ■ 
viam que jcm Coimbra faltava muitas vezos o mantimento 
vindo do Cuiabá, cm quo ollcs também tinham damno, pois 
então so lhes não dava; e que para evitar isto; podiam elles r ‘ 
plantar milho, feijão e criarem porcos, cm cujo pagamento 
lhes daríamos ferramenfas.bactas,panos brancos,rapaduras,. ' 
aguardente,e.tudo a quanto chegasse o pagamento de quanto 
so lhes comprasse; tiveram uma larga conferencia entre si; 
finda a qual crcapitão Paulo cm nome do todos respondeu 
que tudo estava.muito bem quo elles assim o queriam ; mas - 
que quantos escravos havia mandar V.Ex. para fazer aquellas 
roças, porque elles não eram caplivos; e o mesmo diáseram 
a respeito das casas, .quo as madeiras para ellas eram 
muito duras, e molestavam os hombros que lodos as que- i

’j. riam, mas quo lh’as fossem fazer os porluguczcs.
. A respeito dos casamentos,disseram todos queriam mulher c 

porlugueza; mas a condição de as não poderem largar até J, 
• morle, lhes pareceu inadmissível, assim como não precisa ej.

indispensável, a do so baptizarem para poderem contrahirein
- aqucllcs casamentos Para acabar de concluir com a ridícula 

soberba o vaidades desta nação ainda refiro alguns factos.
Grande parte dos Ejué-os tentaram ha dois annos muda-, 

rem-se das terras de Albuquerque para sua antiga morada 
vinte o tantos léguas a sul d’este presidio nas terras da mar- 

, gem oriental do Paraguay fronteiras ao forte hcspanliol do 
•; Bourbon, do que distam menos de um dia de caminho.

Para evitar esta mudança^instei com D. Calharina quo ’ ~ 
■ fossse ao Cuyabá ver a V. Ex. do quem havia receber bene- 
’ • ficips,etc.-Consultou çom os seus e d'ahi a dias me deu a res-
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( posta ; que sendo cila ainda solteira, não podia ir aò Cuyábá; 
por qne n’aquellc estado, V. Ex. naluralmenlo havia qiiorcr 

. casar com cila; no que não podia •convir, por sor uma •
, dona principal e filha do grando Queiiná. . ...

Segundo a redicula persuasão do cada um d’estes ca­
pitães, a sua gcrarchia a emparelham com o mesmo throno : 
miiitos d'elles por varias vezes nos tom explicado os seus . 
sentimentos, e ha poucos mezes um capitão .velho que so 
diz lio da dita I). Galharina, queixando-sc que. o marido 
a largara, eolTercccndn-se quantos oíliciaos aqui estávamos 
pára seus maridos, todos fomos excluídos por muito info- 

.• riores á qualidade d'aquella dona; porque, segundo elles 
e os mais Úaicurús, senhores generaes, quando queriam, da­
vam a uin portuguez um papel, um bastão,e uma farda com 
gallões para licar capitão, e quo o mesmo praticavam oshes- 
panhoes; que os Exrns. generaes mesmo.eram feitos por El- 
Rey; porem elles Úaicurús já nasciam capitães, assim 

' como nasceram seus pais e avós; pelo que não tinham 
•{igual á sua grandeza etc. X

Quando algum portuguez lho caho em graça (que é sem- , 
pre o que dá mais), o maior elogio que lho fazem*c di­
zer-lho que ú como Uaicurú. E quando alguns dos seus 
não cdo seu palladar, dizem que ó como portuguczesiciníim

< outras muitas anedoctas, que por brévo não digo, mostram a ,• ’ 
•soberba destes indios; a respeito do irem rem.mdo canoas 
ao Cuyabá para so lhes pagar,’ disseram não oram cnp- *

. " livos o só alguns Giíands gostosamentoso empregãni, por 
interesso n’eslo trabalho. ,

0 unico vestido dos Úaicurús o Guanás é um grando 
pânno de ÍG palmos do largo, c 18 de comprido de panho 
de algodão bom tecido, e tinto de vermelho, negro e bran­
co, em largas listas, e que lho dura tres annos cm bom es- - (, 
tado ; n'este panno se invnlvem com decoucia, o lhes ser- * 

' ye igualmente de coberta quando dormem; as mulheres usam 
o mesmo, com o accêssorio mais de oulroí panno cHamado/.v 
jalata, de oito palmos de comprido o tres de largura,.

s "<V

ARMAS.

Ainda que estes indios usam do alguns facões, estes so 
lhos servem ordinariamente para fazerem os seus remos, 
lança? e pòrrolos o cortar palmitos ; com este uso cm pouco 
tempo os estragam ; lambem usam do arco c flecha, mas im- 
pcrfeilamenlo, pois pouco destros sao na certeza dos seus 
tiros. As armas de que mais destra e vantajosamcnle usam 
para a paz o para a" guerra são ã lança e o porrelo; armas1 
' . tomo xm . 45 .
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a parte superior das coixas; prendido pe.las suas exlremida- ~ 
des nacinlura, com um matisado cinto de. contos brancas e . «• 
anneis, traste que prezam muito, o os homens também 
trazem, porém maislargo. Os seus ornatos mais preciosos • 
são tauxiados de. preto que lançam pendentes ao pescoço 
cm duas c tres voltas, tanto homens como mulheres, usando 
estas ainda -de chapas circulares de -0 até 30 oitavas do 
panno ; trazendo ambos os sexos indeffcrcntemente brincos 
e anneis tudo de prata, mrlal'quo para estes enfeites esti­
mam muito, e que lhes aviva a lembrança da amizade hes- 
panhola, apezardo'terem com a communicaçào porlugueza 
muito mais prata do que trouxeram quando passaram para

• Albqqnerque, e que alcançavam cm troco de cavallos, pan- 
nos, o alguma aífoição occulla: elles conhecem que estão 
mais ricos; e a esta reflexão respondem que a prata qne lhes • . 
damos, c ainda dos hespanhoes : as contas azues e gros­
sas quó homens e mulheres trazem nas pernas, assim . 
como miúdas lambem azues o brancas qub lhes ornam

■ os pulsos, :são todas estas contas, outro ornato que prezam 
logo depois da "prata ; com ellas enfeitam os seus pannos, 
potes, yedeas, etc. . ‘ t

Todos os homens e mulheres se untam diariamente com 
urticú ; e pintam com o sumo de jenipapo, misturado com 

. pó do carvão, tanto o rosto como o corpo tudo; tudo com en- 
•• graçadá c delicada symetria : muitos, principalmenlo as mu- • 

lheres, piciam os braços, testa, faces o barba ató fazer sang.no • 
com agulhas, o vào introduzindo na parto picada o dito 
sumo de gonipapo, ornatos que duram muitos annos: to­
dos igualmcnte arrancam conlinuadamenle os cabellos das 
pestanas d sobrancelhas.

VESTIDOS E ORNATOS.

sang.no
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próprias para a cavallaria : quando vão d caça, lançando um 
Uaicuru' o seu cavallo para a parlo de um veado, o empare­
lhado com dlo, o mata a vinte passos do disiancia, aliran- 
do-lhe com lai força e geito e <1 parte do corpo que quer o 
tal porrete, que a ferida ou pancada c sempre mortal.

casas. •

i Os UaÍGuru's, sempre errantes o com incerta morada, tra- 
/ ’ zem as suas casas nos seus cavallos, que consistem cm algu­

mas taquáras, que lhes servem do cumieiras. e frexaos, e cm
• qualquer parte onde pousam nchain delgadas varas as quacs 

lambem são quebradas pelas fouces, que servem do esteios; 
sobre a armação d’esle teclo que em qunlro minutos se ar­
ma, lançam esteiras de pery, especie de tnbúa, que fica 
servindo do mesmo teclo o telhado : pelo interior d’eslas 
casas, e ao longo das cumieiras,fincam no chão os seus por- 

■ . retese oulros páos, o quo não só divido eslo teclo em duas
. diversas aguas, lanços o moradas, mas n’clles ponduraro os I

; seus irasics : estas esteiras vedam cxcellenlcmenlu o sol o a .1
• chuva : os homens montam cm pello, e as mulheres, ou já 1

velhas, ou caplivas são as que conduzem os cavallos do 4
carga : c para as suas montarias fazem do mesmo pery mo­
lhos da grossura e tamanho de um travesseiro muito bem li- 3 
gado ; (jue‘serve não so para esto fim, mas para as ditas H
montarias, lançando cadanm de cada lado do animal ligados J
enlre si; sobro o entro ellcs lançam pannos e os couros em i
que dormem ; as donas e mulheres de estimação cobrem 1
esla especic de albarda com um panuo ou beata quadrada, |
a que chamam 1 itolale, malisado sempre com conlas brnn- à
cas ou azues; eslas senhoras também com as mesmas 1
contas e com chapas do prata e arame,enfeitam as cabeçadas, 1 
redèas e peitoral de seu cavallo, que realça quando traz cas- ? 
caveis, e bao grande-campainha : as velhas, os pobres, ou ’ J 
sejam Uaicuru s ou caplivos,montam simplesmente nos cou- 'j
ros, entre um montão de esteiras, trazendo panellas, potes 1 
o outros trastes; e se a viagem é por muitos dias conduzem " j 
também gallinhas, passaros, galos» o ainda porcos, elo. 1 
Estes couros que conduzem; lhessorvem do cama; tom ainda _• 1
ouiraulil serventia ; pois estào.furados e'preparados do tal‘ 1
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fórma que lhes servem do pelotas para atravessarem o / 
mesmo rio Pataguay, o quofazom cm um instante, lan- -’ 
çando-se homons o mulheres, junlamente com os seus caval­
los ao rio ; epara passarem as crianças, e a alguns velhos, 
e aos seus trastes não só tom já prevenidas as pelotas, mas 
das esteiras enrolladas o postas em pilha c presas todas jun­
tas .fazem uma segura balça sobro cujo cavallo vão as crian­
ças,iloenlcs, velhos, galinhas, leitões, panellas, emfim todos 
os seus trastes; e tudo isto se faz com a maior brevidade • 
como a necessidade ensinou d uma nação flagelladora o vo­
lante, que nas incursões que foz sobre outras nações o sobre 
os mesmos hespanhees, so via muitas vezes obrigada a fugir 
e atravessar apressadamento estes rios : as mulheres pescam 
o são igiialmenle caçadoras como os homons ; sendo cm- 
fim as cosas ou toldonas dos Uaicurús, uma util. e com- 
moda invenção que a nècossidade ensinou a uns índios quo 
na vida erranto consideram a sua conservação, indepen­
dência o grandeza : ifcllas quando o sol dá por um lado, 
uma esteira o> evita, e dos ventoso friagens, outras estei­
ras da mesma ;fórma os abrigam. Quando chove abaixam 
mais a parto exterior das ditas esteiras, para dar maior in­
clinação ás aguas, e para cvitul-as, com o quonàoscn- 
tom este incommodo, fazendo no mesmo instante d roda 
d’cssas toldauás um rogo, quo recebe as aguas do teclo e 
a não deixa entrar dentro. ' *

Todos estes índios usam lambem de canõas, quo ellcs *■* 
mesmos sabem construir, aôndo mais commodamento con­
duzem as suas casas o trastes, mas isto c paraviagom cm 
menor numero e broves, c para o tempo cm qnoa estagna­
ção das aguas inas campinas do Paraguay lhes diíficulla o 
transito de terra, pela qual só podem fazer com as suas nu­
merosas cavalgaduras expedições mais distantes, sejam el- 
las pacificas ou . ..

- i
• OCCUPAÇÕES.

Entro ostes indios, tanto Uaicurús como Guaruls,s6 os ve- • • • 
lhos trabalham, dizendo os meços que a sua idade só é pro- 

• pria para so divertirem o oslarem. effertivamcnto a maior
■paito do dia'hos braços das mulheres, õ Ião inseparáveis ••

1 ' J ' ■

i • ■
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. que ainda mesmo para as necessidades corporaes, pai*â nas-
H í ’ ' • acarem c nutras acções, nada fazem que nào seja mulher o

/. j ! maridojuntamente.
■ I' i . Os ditos velhos o rolhas, com alguns captivos da mesma

•; • |: • idade, ou do menos conto, sào os que vão buscar agua, 1c-
! 4 ■ . • nha, fazem o comer e. pescam. Entro os Uaicurús alguns

■> '✓ ? . ’ velhos, que sào de origem Guanils ou Xamicocos, fazem al-
.» *•* r ”'í! • ‘ 8u.ma insignificante roça, que consiste cm quatro pés do

I milho e um pequeno quartel do batatas, com algumas moni-
■ 1 ■ bas. Os moços e os mais vigorosos reservam-se para a guer-•

z ra, para a qual sào consultados capilàcs.soldados o captivos, 
sondo o capiíao mais moço scmpt*o o commoridíinto da 
acçào ; assim como quando voltam é o capitão mais velho 

. que se acha nas toldarias, aquello a quem se dá a devida
Parl°« Além do referido, o trabalho geral de todos ó cui- 

?-} i r’ ■ darem nos seus cavallos, fazerem algumas canôas, remos,
‘ \ • lanças, porretes; mas tudo som a menor fadiga. Out.io tra-

5 j :.>••/•••» balho diario, o do toda a altenção é a colheita do mel, do 
Jluni fazem um péssimo vinho, para as suas continuadas 
uebedeiras o festas das quaes muitas sào fixas.cada anuo.

Em Julho o apparecimenlo das 1’lcyadas ou Sete Estre­
lo, é uma das principaes festas, não porquo lhe tributem 
algum culto religioso, mas, porquo é quando principia aficar 
sasonado o fruto do Bucuubo. Quando florescem certas arvo-

• res fazem ontra fbsla, e dizem que n’aquelle tempo se não 
negam as mulheres aos sons rogos. Emlirn entre as donas*, 
e outros indios de consideração nascer um filho, furarem- '

' •’ lho as orelhas, porem-lhe o primeiro nome, ( digo o pri-’ 
moiro porque de annos a annos se lhe põó outro nome, 
ale a idade varonil ) a primeira vez om que uma d’ostas 
senhoras c mensiruada, ou quando pica a ponto de agulha

• ou do espinho o rosto c os braços o tudo dolorosamenlo 
. cm varios debuxos, em que introduzem o sumo do gc-

• nipapo, tudo ó uma festa e uma beborronia: assim o ca­
samento, a melhora da alguma .enfermidade, a volta de 

.um capitão da guerra e outras semelhantes acções, dão 
sempre motivo para festas e beborronias, sondo esta ul­
tima addiçào sempre o principal agonie das ditas festas, 
nas quaes so pintam, mascaram o ornam extraordinária-, 
mente, o cila o completa só quando lodos ficam bêbados

% l

I
' i • V

. ■ ' ~ ' ■ I ■ . ■

.até cahir.; 0 trabalho das mulheres so reduz a fazerem pan- ■ 
nos, esteiras, polos o pancllas, o diariamente não falha o do 
se pintarem, arrancarem algum cabello que vai crescendo 
das pestanas c sobrancelhas; fòrmam lambem de lã que fiam 
uns saquinhos em que guardam os seus enfeites; cujos sa­
cos e là matisados formam uma cspccio do talagaça.

’ ’' * ‘ ‘ ’ • s

CASAMENTOS.

O ctifiàrncfilo outro icidóa selas 1 titllôij tHorflpfti a / 
cito dos noivos e dos seus parentes ; o homem vai para a 
casa da mulher, deixando na sua loldarin, casae familia, lo- • 
dos os seus bens ; se é capilào ou abalisado e rico, deixa 
os seus cavallos, soldados o captivos. Os pais da mulher c 
familia os; vestem e servem, o sustentam emquanto elles es­
tão cíTeclivamenle com cila nos braços, lançados no regaço 
da mais licenciosa preguiça, levantando só quando vão 
ambos ao;rio,ao passeio c a alguma necessidade, qner este . 
marido caso com t/aicuru’ ou das reputadas como taes, o - 
ainda mesmo corn as caplivas, logo que elles são de alguma 
consideração enlro os seus, c cilas estimadas, são tratados 
da mesma maneira. Tendo para as outras captivos de me­
nos conlaia política de lhes buscarem maridos do mesmo l 
lote, para? terem n’elles caçadores, pescadores e serventes.

Como estes casamentos são de pouca dura, por isso nào 
ha união (lo bens, pois desmanchados elles, voltam os mari­
dos para a sua familia o rancho : o só quando tem algum, 
filho da mulher as traiam sempre como taes, ainda que so 
casem com outras,-cujos filhos rnras tezes deixam nascer 
para não servir do tropeço a esta usual separação.

Eslcs casamentos tamhein servem de obstáculo para um', 
aldeamento constante ; porque muitos são conlrahidos em • 
outras diversas e distantes tribus, casando-se muitas vezes 
os do Albuquerque c Miranda uns erm outros, e com osCa- 
íZiuJus, o ainda em outras toldarias vizinhas doshespanhues, 
■dos quaes vèm igualmento homens c mulheres ligar com os 
primeiros'semclhmilcs allianças, que.ordinariamente são du 
pouca dúia ; o como Os maridos, scnipio su mudam para a
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morada da mulher, praticando o mesmo os chamados ca- 
pln eirós, tanto por semolhanlo motivo como perseguirem^ 

, e só por aíTecto, a seus senhores, resulta d’esta vaga pra­
tica um inconstante circulo de mudanças que em nenhuma 
parle fixa o centro do sua residência. Quando os homens 
passam a distante lugar, e alli casam, as mulheres que 
deixam logo se casam lambem ; se ello volta, o ambos que­
rem, noyamenlo se ligam ou buscam outras consortes. Se

■ • y ry ‘ a'5um uaicuru casa com mulher Guand, das que vivem 
✓ . - como aldeadas sobro si, esta passa para a toldaria do mari­

do ; c logo que estes casaes se separam volla a Guand nara 
a sua aldôa. 1

MULHERES.

As mulheres entro os Uaicuru's e ainda Guands so podem 
’• - scn?. enc‘,recimento suppor todas communs para os homens,

ci eitos para ellas. -São poucos os homens que não tenham 
tido Ires o quatfo mulheres no espaço do cinco annosem 
que pratico eslas nações, e ainda em maior numoro, o con- 

t(sequentemente ellas lambem têm lido da mesma fôrma ou- 
•lros lí,ntns mariJos. Cada mulher, o principalmento as do­
nas, tem um c dois chichisbèos, que sempre andam e dor- 

. .mem mesmo ao seu lado, dos quaes os maridos não tcin 
ciumos, dizendo que ó para sua guaida e vigia, sendò algum 
(i estos chibanlos o que ordinariamente casa com cila 
quando o mando faz o mosmo com outra mulher. Separa­
dos estes casaes, e cada um para o sou antigo domicilio, 
succede muitas vezes que tendo ligado no tempo d'cs’la sc- 
paraçao um o dois casamentos, tornam novamcnle.a so ca- 

•• . «rem ^sl-cs n,nl'gosconsortes; e quando não casam sempre
íCpm a“eiçoados paiTTsu conhecerem cada vez que querem. 
<) iiin das suas beberronias, em que empregam grando parle 
do anuo, e em quo clles e ellas tudo fica bêbado, termina

• sempre cm cada qual ir buscar a sua convivência,sem quo o ■ 
. mniernsc lembre da mulher, iicni ella.do marido/mas sim
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iirhno/rn blc^na,‘fics» níin so negando uns aos nulrns ao ” 
òn hJ ■ °o° nos logros recônditos que buscam, no mato 
ou no r,o pfra Klc, |WCKlnaCÍ Q„ K° "u n ' 
d í S' l0er*.r com com olla por ohj
dias, larga o volta para a mulher anlccendenle r m « 
consentimon10 da qual faz ello este conlra- ’

A S,Oo“„R2C“ “ ”?“raE* d- ,8u“,d*d° muluI • rociiU, m, “oc™lc° ’

■v "s » z^zzczr™
Alem d estos relaxados costumes, loso oue a •.

se sente pejada e quer deixar nascer o filho o marido a nãn ?
“ Mo esle , „cm „„ ° * nao... . •

S'°„“ ™>os.quo lanlo mamam as orianca. ca- 
mm »’e 11 eçteinlorvallo com outra mulher; porqJo dizem 
J H° u,sondo da sua mulher, ou morre o filho^u fica o 
oh ° d°enl° l)ara scmP*'c> não motivando damno almim

m dnc ÍR clla tynha com outros homens. Sendo esto • -
um dos pnncipacs fins porque estas mulheres srnlind/ 
so occopadosmaum loSo‘ofk com violcutas' 
delias, o que praticam uma e duas vezes cada anno onera- « 
são TJTS ,PPUC° ltmp-° 3? r8Ura muit0 ,nais Yelhas’doPquc * 
sao, e as deixam eslereis ordinariamente da idade de trinti ‘ ' 
annos para Jcima, quo é quando se dispõe a criarem e ’ 
Ontrn fi C°.nC?bQr’ 0 Cl“e P0UCflS VCZCS então COnSOgX) 
Outro fim e porque tendo filhos a mulher não se seE dn ” 
mando ate a morto; o como elle se agrada muitas vezes mais ' •
da segunda mulher do que da primeira, fica esta sendo 
como a mordoma. da casa, sem que possa também bus­
car segundo marido, pratica que não sendo muito dõ 
ahL™ ’ sujeita-aquelles voluntários o repelidos ' ‘ 
hompnc nqU6; ambem PrallCíim para acompanharem os

omens nas suas expedições, o quo não podem fazer nro- 
ihcs ou.pandas. Os mesmos homens para se nào livrarem 

tem Un “ míT ObnST m"iUaS VCZUS a Íuoas inulhc^ 
tem. os filhos; quando o homem larga’a mulher a nri 
moira acção quo ella faz é pelo affelto que tem,’ no enl 
tretanto com , raiva como por não- querer filho som pai,
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t>r- p. ter maior «lifiiculdado para segundo maridn. Emfirn os 
’ <••■ homens são sempre quoin desfazem ostes casamentos por

* ' luxuriosns. Tudo quanto o espirito da luxuria suggcriu do 
libidinoso o depravado a malicia dos homons praticam estes 
.indios; e por cume do excesso, basta dizer que entro os 
Uaicuru's e Xamicocos ha, ainda que poucos, alguns ho­
mens a que estimam c são estimados a que chamam 
cudinhos, os quaes lhes servem como de mulheres, pnn- 
cipalmentc nas suas longas digressões. Estes cudmhos ou 
nefandos demonios, vestem-se e se enfeitam como as mulhe- .

• res faliam como ellas, fazem só os mesmos trabalhos que 
ellas fazem, trazem jalalos, ourinam agaxados, tem mando 
que zelam muito, c tem constanlemente nos braços, prezam- 
muito que os homens os namorem, o uma vez cada mez

. aífectam o ridiculo fingimento do se supporem menstrua­
dos, nào comendo como as mulheres n’aquolla ctise, 
nem peixe nem carne, mas sim algum frucloje palmito; 
indo lodos os dias como ellas praticam ao fio com uma 
cuya para se lavarem, aosupposto tanque' da sua jalala.

/• O estranho abuso do não deixarem nascer , as crianças, * 
tão dcslruclivo da propagação d'csles indios, praticado 
principalmcnlc pelos Ualadi-os e Ejué-ós, de tal fôrma

• -quo não ha uma duzia do crianças nascidas entre enes
n'csto espaço de cinco annos, e que já se vai pegando aos • 

’ Guan-ls] c outro obstáculo para um aldêtimenlo per­
manente c para os trabalhos da agricultura, que sendo 
diários se não póde abandonar por muitos dias sem U 

•• sua total perda. ; - ”
, Este obstáculo consisto cm ;quo os bataurus .que nam 

querem anniquilar a existência da sua nação, mas sim • 
= augmenlal-a, e as suas forças com maior-numero'de

indivíduos, buscam estos anciosamenle entre os Aamico- 
• cos e outras muito mais distantes nações. »• f

. /f- .. E por mais longas que sejam estas repetidas .digrcs^
• sõos, e cm que gastem muitos dias, nada serve de estono

■ para os Uuicurús as emprohenderem, calculando só o estado 
das cheias do 1’araguay, pois só ellas lhos podem omba-

■ “raçar a sua marcha ou retirada. •
• Servindo-lhe ainda estas viagens do. plindado o diver­

timento, porque como levam facilmonto comsigo as suas
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casas n os trastes quo não. podem dispensar, o mais prezam, 
o ainda muitas das suas mulheres, quanto mais se avan­
çam e mudam de lugar, mais veados, porcos, ornas acham 
nullo, por matos talhados, mais palmitos, mais fructas e 
mais frescos pastos para seus animaes.

Resta dizer ainda a respeito dos filhos d'estas mulheres, 
que hem mostra a vaidosa rivalidade d’csta nação.

Toda a criança quo mostra, mal nasce, alguma de- ■ • '*•■ 
formidade, é logo morto pela avó, parenta mais velha, 
e ainda pela mesma mãi: se indica pela côr do corpo, 
e do cabello louro nu encarapinhado que possa sor filho do 
portuguez,; padece a mesma atroz pona: não deixando 
com tudo de haver alguns, dos quaes os pais certamen- 
to nao sap indios, O maior cuidado das mais, é o esla- 
rem eíTeciivainente estendendo,comprimindo c puxando os 
braços, pernas, e. mais membros das crianças que por ’ 
tonros, cedem .e-se moldam á estatura perfeita que se - 
nota em tódos estes indios.

H \ • •

| . • RELIGIÃO. f

Altar, rito o.culto, dedicado dalguma divindade, ou 
seja beneficente ou maléfica, são aclos desconhecidos 
por estes indios; o da mesma fórma as maximas ena- 
luracs prccpitos, de amarmos ao Creador de todo o cre- l 
ado; o depois d olle as suas crcaturas, quando para os outros 

. homens, o-mesmo que para nós desejamos.

. ’ -So os illjminados egypcios . suppunbam que do limo, 

. lodo o natural fecundidade do rio Nilo, nasceram es- • 
ponlancamdnlo 05 primeiros homens quo povoaram 0 seu 
fertillissimo paiz; nào 'ó do pasmar quo os f7aícuru*s so 
julguem descendentes da ave de rapina chamada carteará.

Esta ave assistindo, d formação que Deus fizera de bran­
cos, negros 0 das outras nações de indios, .sem que se 
lembrasse dos Uaicuru1s, lho representou esta grande 
falta, a qual Deus logo quiz sumir dando-lhe facul­
dade para cila. os formar. O caracará com esta licença 
comeu uns peixinhos que formentados produziram uma * 
ninhada do. Unicúrds-, outros, alteram esla mylhologia 
.dizendo quó 0 caracará puzéra um ôvo; 0 chocado elle, nas-

' - TOMO xni • 46 . -
.1 • •
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. cêra uni homem. Este homem desejando propag.ir-sc, 
o ^cndo no tronco do uma frondento arvore um bura­
co, n ellc sc minou ; acto de que brotára logo, qual enxa­
me de abelhas, outro de Uaicurúzinhos’, agradado Deus 
da perfeição da obra, concedeu ma is ao caracará que 
desse por armas ás suas crcaturas- a lança o o porrete 
para com cilas conquistarem as outras nações, e faze- 
las suas captivas, pois sobre todas cilas lhes dava o do­
mínio e senhorio. '

E ainda que a maior parle dos Uaicurús, principaltnonlo 
os que o são do origem, creiam n’ésla patranha, outros 
nao lhe dão credito, nem têm crença alguma ; com muitos . 
não matam o caracará; não pelo respeito que devem'a 
este seu pai commum, mas temendo alguma desgraça; 
porque dizem que aqucllo que o faz, indo depois n casa 
iníalhvcImonlecahedo cavallo, edestronca algum membro;

-, pode ser que o successo de semelhante caso o seja d'csta su­
persticiosa regra.

Quendo se.lhe diz-que aquelle Ente Supremo, a quem 
-• ’ . * 9. caraCiTá Vlra ^azer aos mais homens, que osso d o

Deus unico Que devemos amar e adorar; o cuja lei so-
• • ?u?.m os porluguezes o hespanhóes, ò grande numero do

. ,n .10s’ a Quem e.lles n ensinaram, e sc lhe explicam os
í?a,s c‘aros pontos da-nossa crença, respondem nor fim: 

it* ' \ , quem viu isso? Quando sc falia nos myslerios da Re- 
dempção, o que tudo foi visto por homens santos, o reve-

• . ‘ , 0 a outros, os quacs o escreveram e ensinarãm aos outros'
. homens, com mil milagres e no meio do muitos mys-

/ • tonos, a tudo respondem com a mesma duvida: E por’- 
que não foram chamados os Uaicurús, para verem cs-

“ . .?as maravilhas? Olhando para tudo como um-conto do-
* • ■ , vertido a que não dão credito algum. ”

< ' .Estes indios.tem suíliciente conhecimento do christii-
' ' ■ nismo, adquirido tanto pela antiga e actual commbnicaçâo
. . que tem com os. hespanhóes, entre os quacs muitos fo- ■

_ ram creados e tiveram familiartracto; como pelas muitas L 
• <'•?’ pessoas christãs, que têm vivido e vivem ainda entre clles.

.-'•«‘como sào indios dos missões de Chiquitos e do. Paraná, 
•' ■ neeros 6 bastardos furtados nos estabelecimentos hesp.a-.

f • . •• • • I
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nhoes; mas todas as noções adquiridas,nem as estimam,nem 
. desprezam, o indiílorcntes confundem com as suas pri­

meiras ideas. v
Pela tão ridícula como fabulosa historia do Caracará se 

refero que estes indios crèm cm úm Ente Supremo a Pode- * ’ 
roso. Eíles igualmcntc crêm na vida futura, pois os seus’ce- 
mi.tcrios que são privativos a cada tribu c família, são res- ’ 
peitados, fechados com estacadas, cobertos do esteiras, o 
todos os annos os visitam c concertam; outros penduram 
alguns pannos,armas e ornatos do fallecido, o com dlo cos­
tumavam onierrar um cavallo, c um captivo, para servirem' 
na outra vida a seu senhor ; haverá oito annos que deu 
assaz trabalho ao tenente Francisco Rodrigues, então com- * 
mandante ,do Coimbra,, para salvar uma criança que o 
barbaro usp d’cstes homens queria sepultar-com seu se- . . 
nhor, mas presentemonte já vão abandonando esta pratica.

Todos ollcs contam que alguns dos seus lhes apparccem • 
depois do mortos, e todos dizem que os seus capitães por 
excellencia passeam.depois da morto pelo ar montados em *•' 
bellos cavados, e vendo cousas mui bonitas; e os seus pa- - 
dres lhes fazem crer que. a só a clles é permettido o vel-os 
o convcrsal-os para advirtíl-os de‘algum perigo eminente 
da sua tribu ; e do meio por que este se deve evitar, de j 
tal forma que basta um d'csles cmbustciios para pôr cm , 

„ confusão e'|fazcr a maior mudança, entre estes superslicio- * 
sos indios. j EUes crêm iguídmonlo em um espirito maligno 
a que chamam Nianigugigó.

E não deixa de lastimar a um animo calholico qúe exis- ’ 
tindo entre clles muitos baplizados adquiridos pelo direito ” 
da força, compras e roubos ; dos quacs não poucos passa­
ram já adultos para o poder dos Uaicwus, sabendo alguns 
ainda algumas orações, do todos clles só duas velhas Chi-' 
quitai desejam passar do sou poder para o nosso e para o 
chrislianísmo. Como esle meu parecer c fundado sobre fac­
tos, não posso deixar de ser extenso n’eslo ponto de religião.-

Ha cntre os Uaicurús uma negra filha da Bahia de quasi .. . 
• 80 anrios, ó um negro de Cuyabá que torá 00 : estes dois 

indivíduos sabem algumas orações e vêm varias vezes a* 
Coimbra ;p nenhuma persuasão ó bastante para chamal-ôs’

■ Optra voz ão grémio da igreja e artancal-os dos costumes c
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mnín„dA 3? scnhor°s : ontrô °? <Iua°s» por fim lhes dize- 
XX ?Ad<em gU-rdar 05 m™dnnlcntos, rezar, o quando 
cnpoam a çstc presidio, sc confessem o ouçam iníssa, por- . 
que o caminho que seguem não ó o do céo, mas sim do in-

s n «?X‘V r ° resPor?Go.m c°m « mesma interrogação; Como 
, *. o sanem r E quem viu isso ?

Entro os Uatadtf-os vive uma preta chamada Martha, filha
• ■ noS? Vict,ona- a l111'’1 ,ncni os r<>gos da mãi, nem 

promessas dos porluguezes podem tirar do centro o coslu- ' 
35 U?lcurus : tenho-lho ditu que case com algum dos .

•• dondn í° ?U°r ° ap,uxonada 5 quo'fique n'cslo presi- 
dio, onde será estimada, como sua juflí, 6a todas as instan- 
m íní ’r ndo,5uc se Huer lograr da sua mocidade, c que 
quando for velha se resolverá. 1

’••• • Ura Guand chamado Joaquim foi do Cuyabá com o com-
. ™.C-r,f13i1’ lcBcn,t0 plrcs a S. Paulo, onde se baplizou, o d'alli 

há mi?0!1110’ ° V° tand° d’est0 longa vio8cin Para 0 Cu)“- 
Oá mez os de pois appareccu em Coimbra calçado e bem ves-

• Udo ; jantou comigo ; e d’ahi>a duas horas, me vciu ver 
™U‘Q° rc?nlcnle;.nú» embrulhado no. seu panno, som pesta­
nas e sobrancelhas, untado de urucú c pintado comgeni- 

■£°ti’PSnUIna.mu lier 0 tudo quo aqui ochou- com qucm 
” aqu?‘l0 Inslanle casoram> sondo este Guand um dos mais 
'2ÍÍLT1'105505 costumes. Outro Guand chamado Joa- 
j Cnet 5 ’J qu5m ? escrivão da real fazenda, Francisco

i cs,lima’ e baPllzíira com pompa na vil la do Cuyabá: 
hpm vXdbaStant° tômpo’ °PPareccu também em Coimbra ’ 
o outro l d ’ °n° mcsmod,afcz aa mesmas mudanças quo 

J°uduo CS? impor131110 artigo, repolindo que já tive a 
Jnn cAd° CIpôra\ Ex- passageiramente haverá tres annos, 
?e índ;nOVU0-T ? rbsol,,Tla ''onlade do Deus chamará es-

■’/ tesjndios á caridade da sua Igreja. •
- ’’nn£ C1?r° discernimento ; são talvez os Índios mais /
' 1 S >n Pi -°f-0 Penelran*Os do todo o Brasil. Tem entre

r’ iCOm° fi.ca dit0! muitos dos mesmos
^m ^Ptrcados, maior numero foram criados en- ' 

.♦‘Sndí ’CSpan 1O0n’ c.oni q.neni liv°ram' o ainda tôm familia- 
•f dade.,! n P r -1onco’VIVCU culro Gllos muitos annos, e

. antosdollo foz o mesmo outro sacofdólo libspanhol, som-

4
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nada conseguiremidos Uaicurús a respeito do religião; 

. apozar de ambos ellcs baptizarem-os ostcnsivamenle: c final- 
mento ha doz annos quo tèm a mais estreita,-e rápida com- 
mumeaçao com os porluguezes,- sempre a sua indiílerença o 
arreigados princípios de esperança de so lograrem tão glorio­
sos hns. Devendo n'este ponto haver a maior circumspecção,

• . para so nao ver profanado o inais indispensável do todos os 
. . u acramcntos para a salvação do homem,porquo pódo ser que 

o interesso só e não a vocação interna, reduza alguns a reco- 
Iierom o baptismo,vocação que pódo desvanecer-se,logo que 
folio o micresso, ou quando se virem obrigados a cumpri­
rem os annuacs preceitos da igreja. Porém com immen- 
sos merecimentos do Christo Rcdemplor do mundo, são 
infinilamcnto maiores quo todas as abominações do homem: 
c las encherão da luz da verdade, estas almas cegas quando 
lhe chegar o seu tempo, quo ainda que cheios de iniquida­
de nao desconhecem um só Deus, Creadnr de. tudo: nào o 
detestam, nem adoram outros homens, cheios de furor, u 
atrocidades, á.quo levantou-por força culto a idolatria da 
mais remota e illuminada antiguidade.

Comtudo q atino passado, uma mulher de pouco mais do * 
21 annos, Amnícoca de nação, criada entre os Uaicurús,, 0- 
estimada, d elles, e dos porluguezes, aducrèra gravemente o 
por muitos-tnezes em Coimbra ; e já qnasi agonisando mo * 
mandou chpmar, o pediu espontaneamente o baptismo, npe- 5 
zar de mil persuasões com muitas que lhes faziam umas in­
ferna cs velhas, que lhe desvaneceram para a dissuadirem 
d esta ditosa o pia, inspiração. Tudo desprezou esta afortu­
nada mulher, dizendo-me quo os hespanhoes e portugue- ' 
zes tinham livros, ó sabiam muito, quo os seus camaradas 
porluguezes lhe tinham tratado muito de Deus, 0 que sabiam 

.algumas.orações,.como assim era, c assim quo queria mor­
rer na mesma lei dos porluguezes : do tarde repeliu as sup-

• plicas, sendo ifaquelle intcrvallo instruída quanto permittia 
0 tempo: á vista do'qno a baplizci cu mesmo, poro ca- 
pellão estar ausento': esó mo pediu quu queria ser cnier- 
rndama nossa capclla, c quo a mandasse, cm quanto não’ 
morria, acompanhar por alguns porluguezes, como seis, 0 
11a manhã seguinte morreu, vespern da.chcgada do D. La- 
zaro do Rcbcra a Coimbra ; lizemos-lhcs 0 enterro possível, 



s

— 3G5 —

J

íl

i

PADRES OU CURAXDEIROS.
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Aos seus padres ou curandeiros chamam os Uaicurús 
unigenes, e são uns embusteiros, cujo mister- passa por 
herança : e ó digno de nota que conhecendo muitas noções 
dc indios, principalmento os do rio Amazonas, muitas her* 
vas, gommas o raízes medicinaes, assim como contra-venc- 
nos, que sabem applicar habilmente, haja enlre os Uaicu- 

. rús total ignorância d’csla ulil ofilcina. . •.,•
Estas curas consistem em esfregar o machucar ó ventre,
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acompanhado por dragròes,' ao lançar da sepultura, se lho 
deu uma descarga de espmgarda.

E no presente anno nasceram do duas Uaicurús buas 
crianças filhas sem duvida do dois conhecidos porluguracs, 
que mal nasceram se baplizaram, e poucos dias depois mor­
reram : a ambas ellas fizemos dois dislinctos o pomposos 
enterros quanto foi possível n’oste deserto com cera, musi­
ca, e todos fardados, e a cada um so lho deu uma descarga 
de 20 tiros. E ó do notar quo estando em Coimbra bastan­
tes Uaicurús, só os do duas respcctivas casas acompanha­
ram e viram estas cousas, c todos os mais olharam para cl*

* las com a maior Sndifleronça, ‘ *
Julgo que. ale uma duzia de mulheres estão promptns 

.para abraçarem o christianismo, não por vocação interna, 
mas sim por amor quo têm a alguns portuguezes seus cama- • 
radas; cuja sorte querem seguir para viverem com ellos, ou 
como mancebas, ou Como ligitimas mulheres; a verifica* . 
rem-se estes factos, fóra d'estes lugares do seu domicilio, 
nada influem no resto da nação. E só haverá uma mais 
solida esperança quando algum dos seus principacs capitães 
so reduzir e allrahir com este exemplo, e n'clla pela natu­
ral inconstância, costumes e indiflerençã d’esla gente, irão

• pelo menor motivo augmentar o numero dos baptizados, 
que vivem som romorso e sem religião no centro aos Uai­
curús.

n parle qlTendida e chnp.nl-a com a maior força, liran- 
do muitas vezes sangue esta ventosa natural; o padro 
sentado junto do doente, está oícavandona terra um pequeno 
buraco, o .a cada chupadella quo faz, veni'lançar n’eiio 
como quem-vomita nina asquerosa baba ; tendo ordina- 
riamente a malicia de mislurar n’ellas espinhas, ossos e ca-. " 
.bellos, que pndéra esconder na boca. Se a moléstia passa a 
mais, fazem uni curral dc esteiras, aonde só enira o doente e 
o unigenc, o qual canta, chupa c urra, em quanto al­
gumas velhas rodam esto curral, para embaraçarem que ' 
alguém espreito o quo lá vai dentro: arção que afugenta o.' 
Kí(inípii(?i(io, c. Iam a pena os osprellaiHoa da ficarum com 
a mesma moléstia.

- O embusteiro ganha dias, para calcular a crise da ' 
moléstia e por fim prognostica: se a nalureza só e uma ... • 
regida dieta quo observam, melhora ò enfermo, augmen- ‘ '

• ta-se á reputação do unigenc, que não faz estas curas 
sem pagamentp adiantado, que muitas vezes lho tiram»so '. . 
tem máo successo, ou morro o enfermo: se esta des- ’ 
graça succcde : muitas vozes, c reputado por feiticeiro e ’" 
envenenador, b já por estas culpas tem morto algum.

. Um padro Guand quo tevo a desgraça de lhe morrer ,* • ’ 
na cura um velho pai de D. Luiza, mulher do capitão" •. 
Paulo, voiu refugiar se á Coimbra espancado, ecom uma 
lançada nas costas; aonde andou como escondido quasi 
um anno, e foii preciso todo o esforço-para empenhar o ' 
capitão Paulo ;a quo evitasso o furor quo ameaçavam este 
unigenc; comó os factos evidenciam mais do que o nar­
rado, passo á ! referir outro.
v No anno dc 1800 houve em Coimbra umas febres agu- 
das e nervosas, quo puzeram em perigo de vida a al- ' 
guns portuguozes da sua guarnição: A mesma moléstia 
atacou vigorosamente a preta Marlha, filha da interprete 
Victoria: pêlo que o nosso cirurgião. lhe pôz cáusticos; 
os quacs principiando na madrugada seguinte a fazerem o 
seu eíTcitq, mas dolorosamcnlo, eslas dures cscandalisaram, 
os Uaicurús,' que mandando chamar a Victoria lhe estra­
nharam a fó quo dava aos portuguezes, quo queriam 
matar sua filha-com áquello violento remedio, e lho ar­
rancaram os cáusticos, o foi logo, convidado um unígeno

. ■■ < i
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p..ra a cura; no espaço (Festa bulha, morreu no visinhn ran­
cho uma velha que logo lamentaram,e amortalhada a condu- 
(luziram segundo o seu costume para o sou ccmitorio, h'csto 
inlervallo, olhando para a Manha a viram cm lelhargo; pelo 
que houve grande algazarra, o assentaram lodos que a morta 

. velha lhe linha roubado q levava a alma : para embaraçar 
este roubo e fuga montaram a cavallo immedialamente bas­
tantes Uaicurús, com lanças o porrelcs, c foram fazer, com 
grande grilaria, uma violenta o encarniçada escaramuça na 
estrada, e á vista d'osle presidio; apezar d’esta cavalhada a 
alma sempro passou ; pelo que um padre que já eslava nú, 
mascarado de preto, vermelho e branco, c orirado de pen- 
nas, tudo cm hórrida figura, se lançou a correr n’uma vio­
lenta carreira para reconduzir a roubada alma da Marlha, 
que foi achar d'aqui a quatro léguas embaraçada na passa- ' 
gem de uma bahia, gastando n'esta diligencia desde as nove 
horas da manhã até ás cinco da tardo, em que voltou com a

’ mesma apressadíssima carreira, trazendo no seu penacho a ' 
obsecada alma ; elle fixo sobre os membros quando este uni- 
geno.vinha chegando ao rancho da enferma, Ihealiravam as 
velhas com quantos lições do fogo acharam, para afungenlar 
o Nianigugigo : chegado em fim o afadigado padre ao pé do * 
doente se lançou por terra com o ventre para cima com mil 

. medonhos gestos, urrando sulfocadamenle cm quanto algu- , 
mas velhas, umas succedendo ás outras sobro a barriga lhe 
iam calcando, c dle bebeu duas grandes porções do agua, 
o que tudo junto lhe produziu um copioso suor, até quede 
reponto como um furioso possesso, muda o penacho das 
suas partes, para as da enferma ; quo immediatamcnte ba­
feja e vai repelindo entre urros os mesmos hálitos, sobro a 
boca, ventas, ouvidos c olhos, e assim fez reontrarno corpo 
da enferma a fugitiva ãlmaXE como no grande inlervallo do 
tempo que fez o padre, se renovaram os cáusticos que, agi­
tando o sangue, principiavam a avivar o doente no.tempo 
mesmo cm queounigene fazia estas exlravagancias, o que..

£ lhe deu grande credito. .?
' "X Alem do canto e chupadellas quo faz o principal das •

suas curas, estes índios também se sangram; mas só . ’ 
quando o julgam necessário, mas. quando se sentem- 
com fadiga u, assustados, cuja sangria, não póde1 dei-•• ’.

xar. de ser dolorosa: pois consisto em pegar, o iovah-
; taroin com dois dedos da mão esquerda . .a pcllo o ;

5 carne do corpo; principalmonle dos braços o pernas e 
alravessal-a com um agudo espinho de girumbebn que ‘' 
tem na outra mão ;• operação que fazem em um instante 
não em uin lugar, mas em muitos de lodo o corpoX quando, ? 
são muitos os assustados, quo é sempre nas suas marchas . r '• 
o os seus padres lhes prognosticam que o inimigo quo bus-j ' 
cam, ou está a chegar, ou sahirá com a vantagem, 
immediatamcnte se sangram em um instante uns aos 
outros, o basculham o corpo com ramos, gritam, saco­
dem os panuos, para afugentarem assim o mal,' ou a 
morte que eslava a; chegar; c se retiram apressadamente.>• 
Esta ceremonia filha do terror pânico, praticaram elles em ‘ ‘ - 
Janeiro d’oste annq, quando acompanhando o alferes 
Flouano José de Mattos, o mais 20 soldados porluguezes 
já nas vizinhanças jla S. Carlos, cheios de modo, não foi

. possível passarem adianto, nem ensinarem o caminho - ’ í
aposar dos prémios,', que se lhes promctliam. x \ ■

Qualquer das expedições dos Uaicurús, seja do paz ou- A*'»- 
de guerra, o ainda mesmo das festas o danças, é sempre 
precedida pelos prestígios dos seus padres, communicados 
polo Nianigugigo, quo equivale segundo cerlas circums- 
tancias ao mesmo demonio. Esta ávocação consisto, em que ' ’ ’
a noite toda até qua$i madrugada, está o unigene cm pé, • ’v
sempre em movimento com um grande penacho de pennas I . _• \- 
dq cma alçado na mãò esquerda, e’na direita um cabaço coin ’ < ’
soixinhos dentro, què'conlinuadainente faz bastante, e com- • ;
passado zunido. H’esta figura vocifera o padre a noite toda ... 
ao som do cabaço,.com canto confuso o palavras, quo os v ’• •

*■ outros Uaicurús dizem nào entendem por ser um dialecto’,só ’• ,! '
privativo entio o unigene, e o Nianigugigo. E lá pela meia | 
noite redobram furiosos açoutes, com berros e medonhas • j. 
vozes; elle boceja, urra como o bode, onça, e louro, rosna n ■' ...,..r- 
como cão, guincha, assobia, falia com voz do falsete finis-, •

.. • sima, o logo com outragrossa o horrenda, tudo cm confusa ' • ' •,
. o apressada mistura,’ para fingir, que todos aqucllcs diversos 

•* sons s&oxozesáo Nianigugigo que muitas vozes repugnauteao 
.’. primeiro chamado,e ainda outros muitos toda a noite repeti- ’ . /

i * dos, não vêm ao meiò do penhasco, communicar-se com o- * •
‘ tomo xni . 47 .

l ...
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<. 0 aggregado do tantas nações do índios, que unidos fa­
zem um só corpo, chamados dos Uaicurús, não emprchen-? 
dom uma só acção guerreira, em que julguem possa ter pe­
rigo de vida um só dos seus indivíduos, tendo-a sempro 
declarada aos seus proximos c remotos visinhos ; commet- 
tendo annualmenle sobre elles algumas mortes, estragos o 
roubos ; pelo unico direito que presumem ter sobro elles 
como seus caplivos : exceptuando d'c$ta -hostilidade os 
Puyagwís, a quem temem c chamam por honra irmãos; 
em consequência das vantagens, que ostes últimos indios ti­
veram sempro sohro elles nas suas antigas diíTerenças.

Os Uaicurús fiados, cm ser uma nação montada, eni li- 
• geiros e fortes cavallos que sempre escolhem para a guerra, 

o que lhes facilita o bom successo nas incursões' que fazem 
sobre os outros indios quo não têm aquellos animaes, sem­
pre têm a vantagem j.pois quando não possam conseguir 

, as mortes e roubos que premeditam, a retirada é sempro 
segura e sem risco.

'• • As suas marchas são sempre feitas com a maior cautela; 
elles pelo meio dia pousam, e lugo vão treS ou quatro 
bem montados explorar a campanha por todos os lados e 
em frente até o lugar que ha de servir do pouso no seguinte

f dia?4 Qualquer fumaça ou fogo que vejam em frente, fazem . 
alto; indo-se examinar com toda a segurança a circumfe- 
rencia do campo queimado, que em toda a lateral, extensão''
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do Paraguay, ardo muitas vozes; som que so lhe lance fogo, 
e soihpre quando ha trovoadas, eíTeito do algum corisco ; di­
zem que é um passaro quem traz o fogo no peito para fazer i 
aquella queimada y . J

So no examé encontram rastos, todos param c se occul- z 
tam, e os seus padres contam até ser muito bem e com a 
maior cautela, examinado : e segundo esto reconhecimento 
o os prognosticos do unigene, tomam as suas sempre segu­
ras medidas; so suppoom maior numero de inimigos, prin- 
cipalmonte de hespanhóes, o ainda equivoco perigo, infal- • 
livehnente se retiram; o se pelo contrario julgam presa 
segura, por presa numerosa, desarmada, fraca, e com pouca 
cautela; ainda comludo isto,a seguem occultos,e espreitam, 
até que algum descuido, lho ofiereça occasião de sem fisco 
nem piedade, matarem quanto podem, ecaptivarem mulhe­
res o crianças. 1

Ainda no meio.de plena marcha, alguns de espaço em ■* 
espaço sobem nás altas arvo.ros que encontram, para descor­
tinarem a campanha, e tudo quanto os possa assustar de 
descobrir. ...

Sobre as fazendas hespanholas praticaram sempre estes < 
expedientes, que tendo unicamente ó roubo por objecto, se ‘ 
contentavam com lhe arrearem o gado vaccum e cavallos qno 
podcin. j

Outras vezos com notoria aleivosia, appareccm como ami- - 
gos, pedindo a paz o a reconciliação, commctlendo compra 
de algum gado o pannos.e ainda oífereccndo a camaradagem 
das suas mulheres, que, instruídas na sua perfídia, se mos­
tram fáceis o meigas. Se reconhecem descuido que os as­
segure do bom exilo da sua premiditada atrocidade, sem 
perigo de alguns dos seus, infallivelmeute accommettem 
como praticaram já em Coimbra, quando no anno de 1778 
mataram com este infido estratagema 56 porluguezes. E de,

• tantas atrocidades se gloriam como de um heroismo, Í1-: 
cando com mais nome c roais respeitado em toda a nação 
aquolle que commeteu mais crimes. • • '

Se pelo contrario acham a cautela precisa; e que os de­
sanima da sua perfídia, com a maior dissimulação tudo 

' occultam, e sabem mostrar a mais fingida e sincera urba- 
• . nidade, repetindo com a maior familiaridade as suas visitas

até ver so encontram occasião para o sou atroz proceder»
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padre ; graça que guarda para outra occasião, em’quft lluf 
seja mais favoravcl. •

Em lodn o tempo d’esla ridícula pantomina estilo os ou­
tros indios no maior silencio, alguns ainda que poucos não 
lhes dão credito, e o capitão Paulo, quê fui unigenona sua 

| mocidade, confessa quo aquelle modo de vida é bom para 
ganhar o favor e confiança das mulheres.' • •

Outras vezes, fazem crer estes embusteiros que se Ihè fi­
gura na fantasia, &c. .

meio.de
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por objecloo roubo e a perfídia, cón- 
inleresso para o não fazerem a portu- .

ladrões, quo 'tóm sói 
lendo-os só o medo q 
gúezes e hespanhóes;
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E o mesmo praticam com as mais nações de índios quo 
atacam sempre de emboscada-, ou quando os acham cm des­
cuido ou no campo, fiados nos seus cavallos e lanças qúo 
os outros opprimidos visinhos não tèm.

E ainda què esto temido o pérfido modo do combater 
mostre bem que os Uaicurús tóm tanto do astúcia c manha, 
como pouco do. valor, cllcs mostraram sem duvida a sua 
fraqueza na acção, em que se lhe tomou c destruiu no Io do 
Janeiro d'esle anno o novo forte hespanhol no rio Apa, que­
rendo cheios de terror pânico rotirar-se da companhia dos 
porluguezes.medo que redobrava quanto mais seappróxima- 
vam áquelle lugar, tendo para os conter assaz fadiga o

• commandanle d'aquo)la acçãó o tenente dc dragões Fran­
cisco Rodrigues do Prado,chegando a confessar osto valoroso

• oflicial, quo não .vira homens mais fracos; e o mesmo prati­
caram na companhia do alferes Floriano José de Mattos, o 
ainda com mais medo nas vizinhanças dcS. Carlos no mesmo 
rio Apa.

• • j' Sem que tanta cobardia e atrocidade os envergonhe, an­
tes d’el!a fazem garbo; tratando de cslollicic ao modo de 
fazer a guerra dos portuguezes e hespanhóes, dando c rece­
bendo golpes, a ainda a mesma morte de frente a frente 
para conseguirem a tanto custo a vantagem : e quo isto só 
necios fazem, quando a guerra c modos dellcs Uaicurús c o ' 
roais seguro e prudente, porque fazem estragos sem rcccbc- 

. •' rem damnos, espreitando uma o muitas vezos ' occasião 
oppurluna oin que som risco algum consigam seus fins ; isto

■ é acção para mortes, vingança o roubos; concluindo por 
fim quando se vêm muito instados, quo como os porluguo-,

• zes e hespanhóes dizem quo vão para o céo quando morrem, 
fazem muito bom em quorerem morrer cedo; e que como

. * ■ igualmentc dizem queollcs Uaicurús vão para o inferno de- 
' .. po*s da morte, que n’este caso querem, ir o morrer o mais 

Qarde que puderem.
Finalmonlc a guerra d'esles homens inimigos das outras 

nações, da. agriculturac do trabalho, e quo tem a sua subsis­
tência na vida e morte, lindos nas suas numerosas cavnlga- 

„ duras, quo lhes seguram o avanço o a retirada, d. propria­
mente uma guerra ou ataques de uma -banda dò atrozes 

Captivos entre os (faícunfs equivale mais á significação - 
do adquiridos-.ou do libertos, do quo ao rigoroso sentido • 
desta denominação, i Elles comem no mesmo prato com 
seus senhores, casami com os livres c cm outras toldarias 
e tribus o cm distantes lugares, chamando-os om toda a 
parto seus.caplivos, Os senhores ús vozes os buscam muito 
distantes, jogam os murros com ellcs nas suas behcrronias e 
sempre nas suas festas, se o caplivoiro é mais furte maxuca ■/* 
muito.bem o rosto do senhor, sem que este mostre d’islo 
desprazer algum ; pois n'estus festas sempre ó indispensa-’ 
vel o j igo dos murros, pondo-se os homens sem dislineçãn' * 
om duas parallclas alas, c desde logo sahu do um a um ao 
terreiro a desafiar outro da opposta banda. Aceitado o do- I 
safiq; sa dilaceram com toda a violência com uma forte ba- j 
tnriá dó socos, até qurj um se dò por vencido, ou os capitães' y I 
como padrinhos venham acabar-a bulha. 0 mesmo jogo * ' 
fazcin as mulheres quo lambem têm as suas privativas e bac- j 
chanans festas c as crianças. Em.quanlo ha mel -de píió em ■ 
que abundam os matos de Albuquerque, se repelem asfes-

. tas, que se pódc dizc.f são qiiasi diarias. ' j
10 captivo, na guerra, fica com o dominio privativo de toda i ’ 

a presa que faz, seja de prisioneiros, cavallos ou trastes, r ' 
dispondo dc tudo .como um senhor, a seu unico bencplaci- • 
to : olle pelo seu valor, força corporal,maior numero de atro- 1 
cidades, pelas suas ligações om casamentos-e antiguidade, x 
estabelece a proporção.d’es(as prendas, a sua independência 
o reputação, mais ou menos valiosa entre n totalidade dos 
Uaicuru's, que ainda que lhes chamem seus contrários, , . -

.-, conhecem,-são seus, parentes c progenitores. 0 conselho/ 
«restes cvrifcós é sempre ouvido nos casos do paz e dc
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guerra e da conservação, áugmonto, o segurança'do todo o . •_ 
corpo dos Uaicurús, do que já esto çaplivo ó considerado 
membro, lendo muitas vezos o sou pnrccor e voto o mesmo .

«.• ';•••/•• peso, quo o dos capitães mais abalisados do seus senhores./ ' 
... Cora tudo pela morto do primeiro senhor fica o seudl-‘.t 

reito transferido aos filhos ou parentes mais proximos, quá 
todos pretendem ter domínios sobro o chamado caplivo, o * ** 

. • seus bens, mas isto pela maior parlo só do palavras, até
' • • • • quo pela succossão do' tempo e das ligações do casamentos o 

. seus mentos pessoacs, e morte de seu senhor o os actuacs 
caplivoiros, ficam, so não são cilas seus filhos o notos, já 
numerados sçm dislineção no corpo'dos Uatcurús; ainda 
quo lhes sirva denota, esta ascendência.

Alguns porluguezes não estão por esta analyse, porém 
j-...basta saber que os capitães Paulo c Luiz Pinto, D. Calharina 
,, são filhos de Guanís ; o Caetano Pinto, sua.rnài ora Xami- 

coca, e Xamicoca é D. Joaquina quo foi mulhor do Quoimá, 
e o tem sido mais do quatro diversos o sucecssivos capi­
tães, para sn reconhecer quo o accidenlo de captivoiro não 
muda a entidade de Uaicuru’^ Os captivos finalmonto so 
não desprezam d’eslo estilo, antes,' cTelle so gloriam ; só os 

yjrwinds que vivem separados o sobro si, om ranchos pro-
i prios o fóra das loldurias dos UaicunCs depois da maior

• communicação com os porluguezes, d'ello se envergonham, • 
negando-o na ausência d’aquelles chamados sons senhores,

* • . -mas nunca na presença o que lhes custa um par de socos.
E’ tal a contemplação dos Uaicuru's com os captivos 

■ adquiridos, escolhendo logo das crianças umas mais lin- 
. das para serem tratadas como livres,-e adopladas como fi- * 

. •' * lhas, e ouiras mais torpes para as obrigações grosseiras, 
, tudo com um condescendente modo : que quando estes 

>, •’ captivoiros por incorrigíveis e levantados .lhes não agradam,'
” '• lhes tiram os cavallos e pannos que lhes deram, não os •?

>’ chamam para as suas funeções, e ficam como abandonados •",* 
. jí sua mesma inutilidade, o qué cada um d’estos capli-‘

•. \! yos conta como uma desgraça por não ter toldaria a quo- .•>. 
/$o encoste, mulher e os bens que lhos tiraram, em pena 
v de não entra mas maximas, costumes e princípios do todo

da nação. . .-j...
• -r ■ • \ .
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■ lingua d estes homens pouco ou qiinsi nada sei, e por 
• isso m>;smo julgo ter penetrado sem preocupação, odescn-. 

volvido o sjstcma e maximas d’estes agudissimns índios, por 
terem cx pi essões e gestos tão insinuantes c lisoiigcir.is quando 
querem agradar e seduzir, c uma natural doçura o concen­
trada dissimulação ajiparcnlomcnle sincera, c de que sa­
bem occullar os sentimentos das suas ainda que toscas, pe­
netrantes e sempre tumultuosas almas; que raras vozes 
acodem, ao ;rosto coin alguns signaes expressivos das 
suas paixões,1 passando a habito estável esta impenetraçào 
de sentimentos; quo muitas vezes se admira na Europa 
como uma virludp política e necessário.

A língua dos Uazcurus, ainda, qua luculta, é cheia de 
.frazese imagens políticas, e abundante de expressões, prin- 
cipalmentc lisongeiras ; as mulheres faliam com dilTerentes 
palaxras e tons do qué os homens, do tal fôrma quo parece ' 
uma, uni corrupto dialecto, a sua expressão mais doce.

Além da lingua geral c vulgar dos í/aiciiru'.?, com que 
todos se entendem; c muitos porluguezes faliam com bas­
tante intelligencia, tôm estes índios para os casos decir- 
cumslancia o de segredo, sobre o> quacs não querem sor» 
entendidos dç todos, uma gíria particular que só clles' en-l 
tendem., cortando as palavras com syncopa, ou as primeiras■’ 
e as ultimas syllabas, substituindo outros lermos aos antigos 
e com mil emphasis : . lingua ou ajustada giria, que a 
mesma intérprete Victoria não percebo a muitos captivos e 
mulheres ;e muitas vezes cada tribu tem sua particular 
giria só a cila intelligivel, e quo os outros só entendem com 
grande applicação. .

Estes indios.se explicam e entendem bellamonte por os 4 
, sábios, mantendo com. elles larga conversação. Arquear ou 

abater os sobrancelhas, arrebitar ou deprimir o nariz, um 
bollir de beiços, um breve o confuso éco arrancado do pei- • 
to, e que fenece entro os dentes, um certo o vario movi­
mento de olhos, um espanto na vista, um movimento total 
o.u parcial das partes mais flexíveis do rosto, tudo são • 
signaes expressivos com quo se entendem; os diversos

indios.se


sons das suás gaitas, principalmente dc uma como as dos • 
caçadores, supprcm iguulmento as palavras quando estilo a. 
maior distancia. . , •

Ja succcdeu em Coimbra que indo os Uaicurus aos Afl-. 
micocos d'ahi a dias se ouviu á grande distancia, umá d es­
tas suas gaitas; e no mesmo instante principiaram as mu­
lheres que tinham -ficado n’esto presidio a cantar e a 
dançar ridiculamente aos pulos á roda dns seus ranchos; 
dizendo que um índio que nomearam linha morto um 
Xamicoco, outros ferido cinco, e aprisionado outros tantos, 
d’ahi a uma hora chegou o da gaita, eludo foi como cilas 
interpretaram pelos echos da dita gaita. . , •

O quemais admira é que com o mesmo movimento dos 
remos significam os seus successos. Quando em 9o nu 96 os 
hespanhóes mataram com o capitão Queimá roais onze capt-- 
taes, e não pequeno numero do Uaicuru’s, voiu logo uma 
canôa a dar esta funesta noticia a todos os que estavam en­
tão em Coimbra, que eram bastantes, principalmente mu­
lheres, crianças o velhos. Apenas appareceu a canôa, o a 
mais dc 300 braças de distancia, logo romperam lodos em 
um geral pranto o alvoroço excessivo, que. pez cm expecta­
ção a lodos os poituguezes d’este presidio, <[uo indo logo 
indagar a causa d'aquellc consternado choro c alarido, con- , 
taram que os hespanhoos em tal lugar tinham morto o ca-, 
pilão Queimá, mas a tal o tal,.foram nomeando lodos os 
roorios n’aquclle massacre, explicando que aquelle dezasado ■ 
movimento dos romos, o modo com que ellesferiãm o le­
vantavam as aguas, e a diversa o varia postada dos que re­
mavam, quo tudo eram mudas vozes pelas quaes já sabiam 
quanto tinha aconlccidot Chegada a canôa não houve dis­
crepância, emquaulo no que clles tinham interpretado pe*. 
los vistos signacs que davam os da canôa.

Esto artigo não só me parece curioso, mas interessan­
te, por fornecer serias-reflexões. Uns homens que se ex­
plicam e entendem por assobios, gaitas, gestos do rosto, 
movimentos de remos; quo têm além da lingua commum 
a todos uma gíria particular e impenetrável, ainda a 
muitos dos 'que vivem na sua congregação, dão bem a 
conhecer n’estes diversos e particulares usos e modos, quo 
n'ellos existe desconfiança, dissimulação, cabal segredo, o
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não aquella sinceridade, quo deve ser geral e commum á 
uma mesma nação, quo n'islo parece se afastar da primitiva 
o candida simplicidade. • •

; ' . ylRTUDES e caracter.
■_ ■■ ■

pando os Vaicuru’s um composto de diversas nações ini­
migas todas entro si, quando existiam no seu paiz natalício; 
mós quo unidos pelo incir» da força, formam n’este for­
midável corpp um todo dc interesses, maximas o im­
placável rivalidade sobre os sons mesmo parentes, o que 
não admira; pois n'esla- associação melhoram de sorte, 
achando-sn mfembros o composto de uma nação que os outros 
temem, pelos estragos quo llio soífrcm, quo são outros tantos 
triumphos quasisempro certos dos seus oppreasores; veudo- 
so igualménlo com cavallos, cobertos de pannos, ornados de 
prata o contas, com ferramentas, tudo objeclos pre­
ciosos para estes adquiridos, quo concentrados nos seus ter­
renos, só teriam a miséria cm abundancia ; não admira quo 

, estas vantagens tenham contentos a todos, além da não 
pequena de devastarem quando querem ás outras e ás suas 

... mesmas nações, o quo lhes facilita a sua numerosa cavalhada, 
. • o quo aquolla's não têm. /

0 caracler dos UaicuriCs o julgo bem decifrado nos diffo- 
renlcs artigos; que ficam expendidos. 0 seu syslema ó uma 
roconcenirada desconfiança, incerteza, perfídia, inicressc, 
&c. quo’ lho:suscita os estragos quo até .hoje praticam 
quanto podem sobre os inais índios do Paraguay c Paraná; 
c a não ser o temor o a localidado uclual dos cslabelccimen-, 

♦ los porluguezes ohospanhóos, sobre estascolonias curopcas, 
repetiriam ainda os damnos e aleivosias; que por mais de 
duzentas vezes commetleram impunomonle atrocidades cnm- 
inuns á lodos as numerosas nações de índios do vasto Bra>íl, 
o que enchem os annaes do suas diversas capitanias, e cada 
anno vemos repetidas na de Matto Grosso pelos Bororos e 
Cauapoz ; atrocidades a quo os Uaicuru’s julgam ter um le­
gitimo direito pela crença do quu lhos fóra dado o domínio
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.sobro os outros índios, pelo mesmo ente supremo quo os 
imandára formar pela ave carácarã, soberba e animosidade 
que os succêssos lhes têm de cerlo modo aiitorísado. E não , 
tem esta fabula alguma semelhança com a ficção, que 09 ” 
antigos romanos espalharam de que a cabeça de um homem 
fresca, achada no fundo dos alicerces que abriram quando 
fundaram o Capitólio, indicava, que os deuses concederam ■■ 
aos romanos o dominio sobro as mais nações do mundo

. universo? Suggestão que tantas vozes reanimou este soberano ' 
povo nos casos críticos, o oin quo parecia mais abatido.

• E ainda que pareça querer comparar a luz com as trevâs 
n’estc parallelo dos romanos, com as barbaridades do centro 
da America, comtudo a capital do mundo não foi povoada, 
pelo asylo que Romulo abriu aos criminosos, vadios ofora- • 
gidos dos povos visinhos? Pelo aleivoso roubo das Sabinas? 
E não fazem os Uaicuru’s o mesmo sobre as outras nações ? 
Depois na mesma já illuminada Roma e na sabia Grécia

• não passava por um heroísmo, o hõmicidio voluntário pra­
ticado por aquello, cm sobreviver á sua dosgraça? E não so 
contava igualmenle por uma virtude a implacável vingança? 
0 primeiro d'esles falsos princípios detestam os Úaicuru's ;

. o segundo ó uma das suas favoritas maximas, que ttm-pof 
‘ praticada consequência uma refinada dissimulação, o conà^ 

tanle desconfiança dos mais insignificantes motivos. ' •
0 segredo n’elles c grande, e a tranquillidado com quo so

• regem entre si, sem. castigo e sem bulhas louvável; só nas 
suas beberronias ordinariamente ralham o tom lugar o jogo 
dos murros: acabadas cilas ficam na paz antiga sem ressen-

• ; timcnlo algum. Se um furta um cavallo, um pann’', uma 
chapa ou canudo de prata, ou outro qualquer traste, o dono 
diz que tem vergonha, e cm tal não falia. Se qualquer con-

•• ; sorte sabe de outro conhecimento criminoso com terceiro 
também disfarça, e busca para tudo a pena de Talião. Estes, ’ ’ 
casaes até o mesmo instante em que um assentou do largar 

, .. o outro, passondo-se n’essa parte para o rancho do novo ca- ’ 
sal, se desfazem um ternos carinhos, separam-se sem dizer 
palavra; e se olham depois com a maior indifferença, e com a 
mesma se tornam a unir quando ambos querem, dizendo 
sempre cada um pela sua natural vaidade, que elle fóra

• quem largou. ' *' ■'
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. Um constante ombbste gira sempre entre elles; elles mos- - 
- í;-?1.?8 sío ordinariamente os autores de mil invectivas com que

• mutuamonto so incommodam a si o a nós; porque como cada 
. . proa d estas tribus e dos seus capitães quer ler a preferencia 

na amizade, nos dons o estima portugueza, reciprocamente
i • so.cnrcdam com ó fim de quo sendo menos os concurrcn- 

: tos, tcráõ.maii.r parlo em quanto recebem, tanto da real
fazenda, como dos particulares ; tirando d’esles ullímos tudo 
quanto tem ; quo dando tudo, solem constituído talvez a* •

> guarnição do costas a mais prccaria da capitania, sendo tudo ‘ 
; pouco, para a insaciável avidez d’eslos indios.
1 • Quem, quiz significar o symbolo da ingratidão com a pin­

tura de um índio,julgo os conhecia afundo ; pois apozar 
í da dita não pequena' despeza que todos diariamente fazem

• Com estas nações, a'sua soberba e alio conceito em que 
se. considcrqm os faz dcsagradecidos, e apenas momenta­
neamente gratos : elles sabem muito bem o valor de todas 
as cousas quo recebem : o apozar d'cstc positivo conheci­
mento, quando se lhes falia na aguardente que so lhes ° 
dá, .quo ó um genéro que mais prezam, pedem e solici­
tam ; dizem a deilaráõ fóra pela ourina, ao comer dão se­
melhante cxlracção : das baetas, pannos brancos, lenços o 

! • chilas dizem quo já so rompeu, os ferros quo so gasta­
ram, o assim do mais. 0 favor mais insípido’quo fazem 

i as suas relaxadas mulheres é sempre impagavcl; se dão um 
cavallo, o que raras 'vezes acontece, sempre se lança em 
rosto este primor e sempre pedem multiplicada recom­
pensa. ' . i

Elles lôm muito mais prata do quo tinham quando liga­
ram amizade com os portuguezes ; mas para nào confessa­
rem beneficio dizem que cila étoda vinda dos hespanhóes.

0 sou modo do pedir é imperioso ; dada a primeira cousa .. 
pedem s.cgunda o successivamentc outras; o hasta que se 
lhe negue uma para voltarem as costas ralhando: esqueci- 

' dos das mais que levam c receberam: Se vão em Cuyabá.
ou a Villa Bclla, aonde são honradíssimos ao lado da mesa 
dos Exms. Srs; generaes,-o assaz prendados, sempre quando .

• • voltam se lastimam de que quanto receberam foi Imprnpor** 
porcional aos seus altos merecimentos o qualidades.
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Occultam quanto pódem as suas idcas e destinos; mais 
de uma vez tçm succedido dirigir discrciòs para um lado os 
suás digressões, e pratical-as em outro ponlo; como fizeram 
ha dois annos contra os Gualós, quando pediram licença o 
se apromptavam contra os Bo>oro‘s; sendo aquelles pobres 
indios, que elles viram mais de uma vez cm Coimbra é no 
caminho, com que brincavam o comiam umas descuidadas 
viclimns da sua perfidia. . 1 ■

Ouiras vezes dizem vão comprar Xamicocos. u chegam a 
Bourbon p S. Carlos: ordinariamente trazem eífcctivos os 
correios de uns para os outros/ E ainda para aquelles que 
vivem contíguos aos mesmos estabelecimentos hespanhóes, 
c na maior harmonia com esta fronteira nação-, do onde da 
mesma fôrma enviam outros, espalhando sempre um mon-. 
tão de novidades, e embustes, querendo sempre involvof 
n’ellcs aos portuguezesje hespanhóes para dirigirem os seus 
fins ao seu interesso.

A sua condescendência c sempre tão prompla como appa- 
rente.e quanto maisalTcclnm um sereno rosto,mais mentirosa 
c ; inuilas vezes sendo cmfim impenetráveis os verdadeiros 
sentimentos das suas almas; sentimentos, que disfarçam, á 
proporções dos òbjectos que se lhes representem ou uteis, 
ou analagos com os seus costumes e principios.

A vaidosa" e ridícula soberba com que so consideram uma 
nação de heróes e de fidalgos; o desprezo pela agricultura ; 
o roubo sobro as mais nações, que olham como suas capli- 
vas, e buscam avidamente pelo interesso de augmentar com 
ellns o seu numero e conservação ; a desconfiança, filha dos 
mesmos abusos, corrupção moral e atrozes principios porque 

. sempre cautelosos se governam ; a dissimulação, o embuste, 
’ a inconstância ; os seus conhecidos « estranhos costumes: 
tudo junto fôrma o fundo, o caracter e as virtudes d'eslcs 
homens ; que quanto mais conhecem a policia porluguezn, 

- mais a estranham,e se aflasthm d’ella ; olhando a obodiencia 
• como uma forçada violência ; e como uma affionta da liber- 

berdade do homem as cadèas publicas -e os castigos; tirando 
por ultima consequência que da nossa maldade nasce o casti­
go, nasce a prisão,o que entre elles é dosnecessar-ip, por se­
rem os seus costumes maisinnoc.entes, mais conformes com 
a natureza, c mais cheios de humanidade, som coacção, sem
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ropugnanciá, o pôr uma natural tendência dos seus usos, do 
que ó.a tranquillidade o prova a independência com que vi­
veram. :

Comludo,ha 12 annos que os Uaicurus buscaram a nossa 
amizade, frequentando desde então repetidas vezes esto 
presidio; até que amedrontados dos hespanhóes, se muda- ... . / • 
ram cmfim pelos annos do 1796 para as terras do Albuqucr- r... ...< 

’ que, cm que prcscntcmcnle existem ; c desde o seguinte • . .
anno,.a fundação do Miranda, se fez no centro da morada, 
dos que so refugiaram c existem n'aquclla parte do rio Mon-’ 
dego. 1? de tonos-estas tvibus que montiim a ires mil nl» ’

.• mas não se podem os porluguezes queixar, de terem ’ " ~ '
recebido directamcnte oggravo algum; á excepção de al-’ * • :

.. guma insignificante fraude, nas suas pequenas vendas, c
-isto mesmo poucas vezes; antes pelo contrario se pódu

- 'lílizcr quo elles :soffrcm e dissimulam algumas, insignifi- • .
cantes oífensas da nossa parle.
••Os capitães, o’outros Uairuru’st poucas vezes se quei- • 

xam d’nsles aggravos dos porluguezes; quando o fazem, a 
prisão do complico os sastifaz, se a oftensa é maior,, os • . • 
consterna, o logu pedem a sua soltura; Iralnndo-os sa-

■ tifazer depois com maior, carinho. Tem shcccdido espancar 
algum portuguesa sua camarada india, se cilas com seus’, 
parentes so queixam com qualquer castigo rogam por elles,, l 
c ficam camaradíis comn d'antcs: mas presentcinente comi" . •

• a nossa communicação jà não fazem maior caso d’estas libi­
dinosas falhas, antes cilas confessam, que pela sua infideli­
dade as merereram; c que o srtu amante porque lhe deu, lhe 
quer muito. • J ’

Estas amizades entro os Uaicuriifs,demandam o consenti-’ 
monto, o agrado, o desprezo de toda a toldaria do camara-t

... da,.soja cila dona, seja dos estimados nobres, ou caplivos.
Cada uma d'eslas damas, e ainda n mais graduada dona são. . _
raras as que se não fenham prostituído áos porluguezes-; " 
olhando comludo para todos corri’ indiífcrcnça, e não.dislin- ' ••

i guindo classe; basta que seja homem o despenda mais, para
ser perfeito; branco, bastardo, mulato ou negro ; c antes 

, -dos nltimos.: • ; ". .’ - ;■
Entro os Guãn-fa, entra só n'csta dcpendencia cila, o 

marido, ou a mãi: alguns porluguezes têm lido a sua fraude . .
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com os indias, principalmente com os Guands; pois como 
ellas já experimentadas, querem ser. pagas anticipadamente 
dos chamados favores que so lhes pedem ; succede que lo­
grado o fim, lhes tiram o pagamento dando-lhe futuras es­
peranças d’cllc ; procedimento que as inquieta o aos paren­
tes, vindo todos em corpo fazer queixa. A* vista do quo, 
chama a paciente,o indagada a verdade do fado,quo devendo 

• ser occnlío so faz publico; logo quo clle confessa o engano, 
lhes faço pagar o prometiido; com o quo ficam todos con- 

. k-nlcs, e a camaradagem conlinúa comodanlos.
» Os Uaicuru’s verdadeiros pela sua natural vaidade, só so 

queixam ordinariamente quando julgam a sua soborda desat- 
tendida ; o raras vezes da falta de pagamento, tratando, aos 
Guands, por semelhantes queixas, maior castigo do genlo 
sem vergonha: callando por .presumpção alguma cousa que 
soprem.

Os Guands prezam, e publicam as camaradagens das suas ■ 
mulheres: os Vaicuru’s, esses, ellas o nogam dizendo quo a 
amizade do suas mulheres é casta e soin malícia; o quo 
quanto se lho dá é por gratidão, por lerem amansado os por- 
luguczcs; elles sabem o contrario, mas afTcctam ignoral-o o 
o dissimulam, tendo sempre a mira na consorvação da ami­
zade e pagamento d'ella;cmfim a paixão do ciumo, quo 
eniro os mesmos animacs é poderosa, não dmxa do o sor 

■ lambem entre estes índios, ainda quo enfraquecida pela 
facilidade e gosto, com que largam umas mulheres e buscam 
o acham outras, sendo todas estas circuinslancias uma prova 
do seu pouco pudor o da sua condescendência para com os 

.porluguezes; supposlo que o interesso seja para elles um 
motivo mais relevante do quo as mulheres, pois todas o são, 

. foram ou podem ser»de cada um d'ellcs.
Eu faria este artigo assás extenso, om relatar fados que 

mostrassem quo pelo largo espaço de doze annos, em quo 
os porluguezes tratam amizade com estes, até enlào feros 
índios; o. com maior familiaridade ha sete annos, não 
tem recebido d'clles aggravo algum publico. Seja tudo ou 
uma consequência dos seus princípios, caracter o virtudes, 
ou lambem o interesso da nossa amizade, em que acham 
conveniência, dcscanço e um seguro asylo contra os hes-
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panhoos, que .temem, para cujas fazendas olham sempre • 
como umas futuras prezas. •

. ■ i »• • , ■
j ESTABILIDADE.

A estabilidade dos Uaicuru's ó quanta so pódo espcrar'de • 
uma natural e sempre invariável inconstância : sendo só o • 
interesso, a necessidade e o temor, quem os conserva na 
nossa amizade, e ainda na hespanhola, e os obriga a uma ’ 
forçada condescendência, tendo toda a arte para so fazerem 
importantes a estas duas nações, circumslancins quo mo pa­
rece devo desenvolver. • ■ *

Até o anuo do 1775 tinham os Uaicuru's, conjunctamente 
com os Payaguds, cóm que então viviam em estreita aliança, 
e a quem devem a intelligencia da navegação, um extenso 
paiz devoluto,'que occupavam ; o rio Paraná o limitava por 
oriente; ambas as margens do Paraguay por occidente ; 
pulo lado do sul as immediaçõcs da cidade e governo hes- 
jranhol da Assumpção, e por o norte até perto do registro do 
Jaurú o do Villa-Marií.

N'cstc vasto terreno os Uaicuru's sempre do vida errante ’ 
praticaram as.suas repetidas incursões o estragos, não só’ 
contra os mais índios, mas sobre os mais debeis o avança­
dos estabelecimentos das respoctivas fronteiras portugueza 
o hespanhola,. auxiliados sempre pelos seus amigos Para- .. 
guayos. ’ ! . .

Estas duas ferozes nações unidas, ainda no annode 1775 
mataram no Jaurú quinze pessoas e perto de Villa Maria 
vinte o tres. Porém fundado n’csle mesmo anno o presidio 
do Coimbra’, o pouco depois a povoação do Albuquerque, 
so lho pôz do alguma fórma um freio aos annuaes atlenta- 
dos, que não .deixavam de repelir quanto podiam com a 
sua sempre espreitanlo c solapada aleivozia. i

Polos annossde 1777, fundaram os liespanhoês V lia Real, 
na margem oriental do Paraguay, superiormenle cinco lé­
guas á fozquo n’elle faz o riolpanó, e achando tanto n'elle 
como no rio Gúidavan que fica do mesmo ludo e ainda mais 
a norte, grande copia do matto, producto natural que equi- 
valle para está nação uma pinguo cultura, * pela espantosa



• — 382 ' — 383 —

.1300? A Jlcdacçào.
'49

colheita que fazem d'esto valioso genero, que monta a cem 
mil terços ou grandes costaes da dita herva, nu malte cada 

■anno; foram, digo, fundando com n certeza d’cslo provei­
to, diversas oílicinas para a colheita do matto, o fazendas 

. da gado vacum o cavallar para a sua conseryuçâo e au- 
ginento.

Sobre estas recentes o dispersas fundações hespanholas; 
foram os Uaicuni’s commeltendo repetidos estragos com o 
seu modo de guerra, sempre atroz,’manhoso, c seguro 
apezar da paz que tinham contratado com aquolla nação em 
1774. . ,

Estragos tão sensiveis para aquella opprimida fronteira que 
• obrigaram, se não foi ao vice-rei do Buenos-Ayres, foi certa­

mente ao presidente da audiência de Charcas ou Cuchabam- 
ba, a solicitar oflicialmente ao Exm. Sr. Luiz de Albuquer­
que nos ultimes annos do seu governo n'csla capitania de. 
Malto-Grosso, para que os porluguezes e hespanhoes unidos 

‘ e a um tempo castigassem o deprimissem estes inimigos
■ communs; trabalhando-os entre dois ataques, cujo plano • 
, não tendo eficito, não se dcòcuidaramos hespanhoes do ou­

tros expedientes.
O primeiro foi separar e fazer inimigas os duosatóaqucllc 

•tempo ligadas noções Uaicuru's c Paraguayas,d quo nôo só , 
conseguiram, mas puderam conter os últimos na parte do 
Paraguay, inferior á Villa Real, que este estabelecimento co­
bre, e do que fecha as navegações, em que só. estes indios 
são temíveis.

O segundo expediente e mais façanhoso, foi avançarem 
novas fazendas sobre o’ terreno porluguez da oriental mor- •’ 

. gem do Paraguay e escolherem pelos annos de 1790 o 1791 
lugares proprios para novos estabelecimentos, quo cobris­
sem os visinhos a Villa Real, o segurassem todos us mais 
que iam avançando ;<oque renlisaram em 1772, fundando • 
o forte de Bourbon, e depois o de S. Carlos no rio Apa.

Sendo o ditoanno de 1791 o da época omqueos Uaicuru's •
■ que viviam entre Coimbra e aquollas novas fundações hes- 

panholas buscassem espontaneamente a amizader portugueza;
• tanto por acertada política, como por temor o necessidade, 
»- tendo ires pungentes motivos para este procedimento : 1’, * 

temendo quo aquelles novos estabelecimentos facilitassem o 
castigo das-suas pretéritas o actuaes insinuações o quererem 

achar entre os porluguezes um seguro assalto; 2o, por 
se verem apertados entro porluguezes o hespanhóes, 
igdalmento aggravados das suas atrocidades, e reduzido 
o seu terreno, a um espaço quatro vezes menor do quo 
aqucllo qne poucos annos occupavam; S", por que prin- 
cipalmcnle as tribus que viviam mais proximas d Coimbra, 
so viam em maior precisão do ferramentas o outros gé­
neros quo diflicullosamenio alcançaram dos hespanhoes,;. 
por mais distantes o toincrom, como complices, algum j 
castigo, e por lhos embaraçarem esta aequisição os outros. 
Uaicurús mais yisinhos o mais communicados com hes-! 
panhóds; comprando d'aquellcs ou prometlendo, já conto- 
em segunda mao, o por mais alto valor as ferramentas, * í 
contas e a pouca prata que percebiam. ; .

Estes interesses, a necessidade, o temor c á suapro-: 
pria sagurançà foram as causas principacs porque estes' 
ladinos indios buscassem a amizade portugueza, on'ella; 
um asilo para os futuros acontecimentos, como experi-j 
meiilaram nos ànnos do 95, flfi c 97: pois do anno de- 
1793 até estes ditos annos á proporção quo os hespa-, 
nhoes avançavam novas fazendas, redobravam os Uai- 
curús os seus estragos sobro elhs; das quacs, segundo ‘ 
dizem os hespanhoes,- estragaram c fizeram recuar cenlo: 
o. tantas, roubaram mais do vinte mil cavados o al- ? 
gumas vaccas, matando, aprisionando algumas pessoas,' 
o quo obrigou a formarem os hespanhoes a nã.o pe­
quena bandeira,, quo em 179G os atacou, matando com 
o capitão Qucircjá, mais outros dez (*) e trezentos Uair. 
curús por todos. E no scguinlo anno, a outra ainda maior, 
bandeira, commandada pelo coronel D. José Espínola,; " 
quo os fustigou, o perseguiu até o rio Mondego, onde' 
so acolheram uns, e já viviam outros, retomando ainda' 
sois mil animaes. ’ .

Em consequência d’estas expedições, abandonando as 
suas antigas moradas, so mudaram lolalmcnto os t/a-, 
toddos, Ejuéos, Guands o outros para os terrenos do Al- x 
buquerque, ficando igualmcnte seguros os que existiam 
no rio Mondego, pelo novo presidio de Miranda, que 

' (’) Assim so lô -claranionto no originai por extenso. Quereria 
dizer 131)0 ou 20(
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V. Ex. iilli mandou fundar, para prevenir o.s clandestinos 
projcctos dos hcspanhoes, que no tempo d’aquella oxpo- 
dição marcaram n'aquelle terreno porluguoz cm que crt- 
traram com mão armada, lugar para um novo estabele­
cimento que teriam verificado, som aquella indispensável

• segurança. ■ _ •.
Parece por estes factos constantes, ha sois e sete annos 

apenas succedilos, que os Uaicurús existentes, e que 
todos os dias lamentam a morte dos seus parentes o

• amigos, que viram perecer debaixo do ferro hespanhol, 
repelindo ainda cheios de cmphasi os mais estragos 
que experimentaram, cuidaram scriamcntõ cm urh fixo 
estabelecimento entre os porluguezes, e em consolidar

• mais e mais a nossa amizado, aonde só adiaram abrigo 
; seguro, c acolhiraonlo amigavel o ulil, emfim a unica bar-
• rcira, uue sosteve o vigor com que os hcspanhoes empo-
• aliados os perseguiam. .

Porém é tal a inconsequente inconstância d’csses ho­
mens, que logo que os hcspanhoes quizeram se foram 
reconciliar com elles, maiormcnle desde os fins do anno de < 

. 1800 até rneiados do 1801, derramando entro estas tribus 
mil invoclivas contra os porluguezes, chamando-os c dan­
do-lhes algumas vaccas e pezos, com futuras-o largas espe­
ranças ; os Uaicurús omfim, não estúpidos, pois são esper­
tíssimos, mas sim interesseiros o maliciosos, não lem­
brados dos dnmnos o mortes quo experimentaram dos hes- 
panhoes, c igualmento esquecidos, revoltosos o ingratos 
aos nossos beneficias c amparo, romperam inconstantes 
nos fins de 1800, e principio do seguinte anno todas os 
medidas e cautelas tomadas, para a sua conservação o 
tranquillidado d’esla fronteira, indo occulla o depois pu- 

i blicainenie a Bourbon, S. Carlos o Villa Real, dando credito
• a quanto os hcspanhoes lhes diziam contra nós, e ce­

dendo por ultimo és suas suggestões, só a elles engran-
- 'deriam, o -só os porluguezes lhes eram suspeitoso^, os 

porluguezes com quem vivem ha dnze annos na mais in­
tima amizade, do quem não têm rccebidn.aggravo■ algum, 
de quem tiram cada anno por um calculo medto de 46 até

• 20 mil cruzados. . -
Apczè.r d'eslíis uleis vantagens, qúo elles conhecem e con-

: 1
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fossam, ‘as suggestões hospanholas foram mais poderosas 
sobre as suas incommo.nsuraveis almas; passando-se de Mi­
randa no meio dos movimentos do guerra que os hes- 
panhoos romperam cm Setembro de 1801 ires capilãc? 
Uaicurús e o ,Guand Luiz Ditimo com a sua gente para ó 
dominio hespanhol. !

Sondo os Uaicurús de Miranda, tanto por serem os que 
experimentaram direclamcnlc na sua nvsma morada os es­
tragos o sustos quo lhes causou a expedição do coroucl 
1). José Espínola, como pela largueza o bondade d'aqucllcs 
terrenos, e por viverem como na mesma casa n súlo com os 
porluguezes d’aqbelle presidio, os quo se contavam já como 
aldeados, sujeitos e reduzidos á policia, costumes e com- 
munidade porluguezes os primeiros que, ingratos aos be­
nefícios, agazalho, amparo e amizade que acharam, o 
aonde só se salvaram do furor dos hcspanhoes, os que mais 
facilmente • se deixaram seduzir o com a maior indilfc; 
rença se ausentaram. . •

Como esto capitulo sobro a estabilidade d’estes indios d 
talvez o mais fundamental para desvanecer a esperança do 
so aldôaram elles de tal fôrma que sejam uleis á mineração, 
agricultura e população porlugueza, eu devo ser mais ex­
tenso cm relatar alguns factos constantes e recentes.

Em Março de 1802 se passaram para Albuquerque tre-■ 
zenlos Cadiuéos, depois da morto quo o cacique Luiz Sa- 
valla, (izéra êrçi um dos seus padres: morto que o com- 
mandanlo de Bourbon, diz na carta que escreveu ao ca­
pitão Paulo, òímais Uatadêos, quo ello fúra quemáman- 
dára fazer, o repeteria a mesma acção contra os outros 
feiticeiros o mãos, como o assassinado. Successo quo obr^ 
gou a outros capitães Cadiuéos, justamento assustados, a 
so mudarem para a bahia Negra, sete léguas' abaixo do 
Coimbra, •,vindo n esto presidio repetidas vezes, cheios du 
fome, loVando'sempro quanto se lho podia dar para soc- 
corrcr a sua miséria.

Estes novós Cadiuéos ainda mais cheios do susto, e espa­
voridos em Setdmbro o Outubro do anno passado; quando 
o mesmo Luiz Savalla acabava do espancar alguns, quando 
o commandànto do Bourbon cm pessoa explorava aqncllo 
terreno da bahia Negra, e os ameaçava com os mil homens,
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quo dizia D. Luzaro do Ribeiro tinha promptos para, auxi­
liando o dito Savalia-, castigar a todos, quando emlim com 
.estes verdadeiros factos, o outros embustes geralmenlc der­
ramados entro todos, nos vieram annunciar o rompimento 
de uma nova guerra, vencendo emlim as diíliculdades da 
inundação do Paraguoy, cm quo perderam cavallos o trastes, 
no numero do 380 almas o 1400 animnes, se apresentaram 
em Coimbra em 15 do preterito Novembro, na maior mi­
séria, magreza c consternação ; pedindo o nosso amparo o 
consentimento, para se mudarem para as terras de Albu­
querque, detestando a amizade, o nome e,dependência hes- 
panhola: todos foram recebidos com a possível despeza da 
real Fazenda o dos particulares. Poucos dias depois os 
vieram visitar os mais Cadiuíos, Ualadcos e mais indios do 
Albuquerque, tudo no numero de mais de mil pessoas, n 

. aqui se demoraram juntos até dias de Dezeínbro, e o des­
tinado da sua mudança para Albuquerque. N'cslediaaos 
novos Cadiucos fiz uma pratica, dizendo quo cu estava 
para escrever a V. Ex., a quem devia participar se cllos vi­
nham de passeio, ou do mudada, quo cm ambos os casos 
cram camaradas dos portuguezes ; mas como só devíamos 
defender como taes os enirc nós estabelecidos, a quem por 
esta razão incrccendo mais particular amizade, se deviam 
dar com preferencia os dons quo recebiam ; que tudo cu 
queria saber, para não enganar a V, Ex., e poder pedir 
maior numero dos generos que se lhes davam: todos á 
uma nos declararam, se mudavam para sempre, c assim o 
fizeram succcssivamente para Albuquerque, ficando apenas 
cm Coimbra dois capitães Cadiucos e um Gnand, esto vi- 
vendo.o comendo cominigo.

Isto supposto, apparecendo em Coimbra cm 20 do Do- 
. zemhro um Cadiuco, sogro do dito Luiz Savalia, com o 

pretexto de uns anneis para o commandante do Bourbon, 
sendo um seu omissario, u como tal, o fiz retirar com a 
encommonda no dia 22; Veduziu o levou comsigo os dois 
capitães Cadiucos quo estavam em Coimbra, com 40 mais 
dos seus.

Em 22 do mesmo Dezembro chegou a Coimbra o snc- 
corro commandado pelo alferes. Manoel de Barros, o. o traz 
d’elle, segundo o costume, todos os capitães Cadiucos,

Uatadéos o outros tratei com o costumado incommodo o 
agasalho. Além do comida ordinaria nos dias de Natal !o 
Anuo Bom, lhes dei um mais amplo jantar e abundante be­
bida ; -e lhes fiz outra semelhante falia á já referida. Não 
houve um Caàiudo, quo não mo assegurasse a sua fixa mó- 
rada cniro nós cm Albuquerque, estranhando a re­
tirada dus dois referidos, o n'osla resolução voltaram 
para Albuquerque, cm que se acham estabelecidos, 
ficando • aqui ' o referido capitão Guanà, detestando a 
retirada doS dois e a vacillanlo inconstância dos mais 
Cadiuèis que: ficavam, afllrmando-me que se alguns 
d'elles se ausentavam, que os embaraçasse; que os hespa- 
ithoes a todos mandavam convidar com largas promessas, 
o outras semelhantes expressões. Emfim esto solapado bar-1 
baro, que nem do noite, nem de me deixava, c promeltia ir 
convidar os sçus parentes, pedindo todos os dias alguma 
cousa, ainda em 10 do presente mez do Janciro mo 
pediu varias -bagalellas c -um porco, e dando-lhe tudo 
e os mais trastes que guardava no meu quartel, tudo 
levou éssa noite occullamcnte d'elle para o seu rancho, c 
embarcado do.madrugada a titulo que ia á pesca do jacaré, 
fugiu e se ausentou tão ingrato como infiel, levando cm 
sua companhia outro monstro du ingratidão.no Guand 
Luiz Manoel, aquelle que baptizou nò Cuyabá o alferes 
Francisco da Costa, o todos estimávamos muito, uinbos 
elles em uma ,canôa fugiram sem mais motivo do que a 
sua inconstância natural, -levando-ine ainda a roupa que 
acharam á mao no meu quartel, aonde viviam c entravam 
como em sua casa. • j

Eu concluo este capitulo com outros fados ha dois mezes 
apenas succcdidos. Nos princípios de Novembro chegaram 

•.aqui de Miranda os capitães Rodrigo du Sousa, Lourenço o 
mais dois, com alguns dos seus chamados soldados, com 
uma caria do! tenente Francisco Rodrigues do Prado, em 
que mo dizia *quo aquelles capitães vinham para irem aos 
Xamicocns *, irias que uma índia avisára quo o seu fim era 
só hoslilisar em Chiquitos, e quo também vinham convidar 
osEjuios para'so mudarem para Miranda, se eu o houvesse 
por bem.

Indagados «stes Vaicurús tão dissimuladosjeomo mali-

ingratid%25c3%25a3o.no
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ciosos, pelas Ires referidas circuinstancias, disseram que n 
seu destino cra só o primeiro, fabulosa n viagem de Chi- 
quitos, e terceiro dizendo-lhe eu que estas mudanças eram 
cm seu" dainno, quo cada tribu devia existir no sou aclual 
domicilio para cultivarem e nos venderem por sua utilidade 
a parle que lhes crcscesso da sua colheita, quo deviam fazer 
casas c uma fixa morada, para viverem como porluguezes; 
pois como taes os contávamos c dcfcntlcriamos, o quo isto 
cra o que queria’V. Ex., o não vêl-os na vida errante, na 
qual sempre tinham perdas de animaes o trastes, vindo por 
íim a experimentar fome, a tudo se conformaram condes­
cendentes, concluindo quo ainda quo toda a guarnição do 
Miranda se empenhara com elles para virem convidar aos 
Ejuios para a dita mudança, quo esta tribu era muito má, 
e os não queriam convidar nemlevarcomsigo. No outro dia 
se despediram para os Xaniicocos, e voltaram só para Albu­
querque, aonde derramaram um montão de enredos contra 
Coimbra, e se casou o capitão Lourenço com a que já linha 
sido sua mulher, enchendo os mais de promessas e espe­
ranças, umas para camaradas, ouiras para mulheres dos 
porluguezes de Miranda, que desejando ha seis annos estas 
mudanças, cumpriram estes emissarios oxaclamonte a sua 
commissão, conduzindo D. Catharina, e os capitães Grc- 
gorio e Agostinho com grande parle dos ditos Ejuios., para 
encherem a falta dos que em 1801 se ausentaram ingratos 
para o domínio hespanhol.

Finalmcnle todos são Uaicurús, lodos têm os mesmos 
sentimentos, princípios c dissimulação; tddos desagrade- 
cidos não' confessam benefícios, nem gostam a doçura da 
mutua gratidão, tendo os seus costumes e maximas, mani­
festa incompalibilidado com toda a esperança quo so possa 
formar sobre esta «nação, para que sendo uteis a si, abra­
çando principalmente o chrislianismo, o sejam da mesma 
fôrma para o Estado..

conclusão. ’

Parece 111.“° e Ex.m0 Sr. que em lugar do dar o meu pa­
recer como V. Ex. manda sobro o aldêamenlo dos Uaicuriis 
o Guaniis, do tal forma quo fiquem sendo, uteis á cultura o 

— 889 —

mineração, escrevi antes a historia dos seus costumes, re­
ligião o usos,- nos 20 títulos om quo divido esta como dis­
sertação, do quo subn cumprir com a respeitável ordem qtie 
recebi:. porem como os meus sentimentos encontravam bs 
das pessoas assáz intclligcnles, quo ha mais annos os pra­
ticam- o entendem o seu idioma ; os quacs illudidos pelos 
sous modos insinuantes, disfarçados, lisongciros o npp<i- 
ronlus, ossuppunham gostosamento dispostos para se aldea­
rem, receberem o baptismo e cntrcgnrcm-sc voluntários ás 
fadigas da agricultura ; foi indispensável quo eu cxplanasso 
mais por extenso quanto lenho combinado, com cITicaz re­
flexão sobro estas nações, nos 20 capítulos referidos; por 
julgar, que om cada um d'ellos so patenteiam as dilPicul- 
dades opposlas para se lograrem os uteis fins que se espe­
ram : os quaes, principalmcule a respeito da religião, só ve­
remos facilmente cumpridos por um poderoso quero, do 
Senhor Omnipotente, quo quando disse faça-se a luz, ficou 
a hiz feita. t-
• Eu teria Ex.m0 Sr. completa complacência, se os futuros 
procedimentos d'estas n.içOes, mostrassem que cm mim foi 
uma chimera, um erro do entendimento c uma Alusão este 
meu parecer, em as julgar ainda muito longe do abraçarem 
solidamonto o* chrislianismo, deterem um aldeamento per­
manente, de abandonarem a vida e morlo o os seus pérfidos 
princípios do so entregarem ás fadigas da agriculiura, do 
viverem com sincera alliança na cominunidade portugueza, 
eu confessaria,- torno a dizer,’ cheio de prazer, que tudo om 
mim foi uma ficção, um sonho ou engano. .

E para acabar este meu já oxlonso parecer, ainda devo 
fallar na necessária conservação o nas utilidades e deveres 
quo nos resultam da amizado d’oslos indios, ainda no mesmo 
aclual estado bm quo so acham, combinar parle dos seus 
procedimentos.)

. í . • ; ':
.[•CONSERVAÇÃO E UTILIDADES.

Assim como as nações da iiluminada Europa, para a sua 
conservação’ò prosperidade, formam allianças, contractos o 
lijtiçõos, para . nanlorem um prudente equilíbrio, entro as 
poluucias mais poderosas com quem confinam, o acautelar
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assim as contingências de futuros acontecimentos: scmo-. 
lhantemenlc os Uaicurús, entallados outro porluguczes o 
hespanhoes, o reduzido o seu terrono a um espaço muito 
mais curto do que aqucllo quo ha pouco mais de 20 annos 
elles só occuparam; sem que o fosse pelos novos estabeleci­
mentos d’eslas duas nações, qúo olles tanto têm aggravado, 
temem o receiam, mostram em quererora conservara ami- 

,zado porlugueza o bespanhola, prudente e sagaz conducta, 
não só pelo seu interesso, para tirarem de nós o d'aquellcs vl- 
sinhos quo podem, vendendo a outros a sua amizado, quo 
quanto mais vacilante so mostra mais cara so vendo; mas 
para lerem um abrigo e seguro asilo nos succcssos impre­
vistos, e para a sua subsistência o independência.

Os hespanhoes com diarias inveclivas, lhes fazem suspei­
tosos os portugiiezes, fazendo-lhes alarde vaidoso da sua 
prata, contas, abundancia do gado, melhoria das terras quo 
deixaram, quo elles são muitos, e nós poucos; umas vezes oS 
ameaçam com o sou poder, outras os enchem do promessas, 
e de algumas dadivas: esto ultimo expediente é- o que de 
proximo tem tomado. E como em Bourbon já ha 1500 ca­
beças de gado Yaccum, o esperam por mais de 4000 cabras, 
<l’islo fazem ostentação : mas talvez não porque queiram dar 
soccorros aos Uaicurús, mas porqiie temam os vão elles bus­
car. Os portugiiezes pelo seu lado, nada ficam devendo a 
estas boas ausências d’aquellcs sempre máos visinhos; avi­
vando-lhes a lembrança das mortes o estragos, que ha tão 
poucos annos lhes causaram os hespanhoes ; recordando a. 
estes Uaicurús que só .entre nós acharam asilo, contra 
aquclles damnos, que se lhes multiplicariam mais; e mais

1 sem este nosso abrigo ; não esquecendo lançar-lhes em rQslo, 
a muita aguardente que bebem, as rapaduras o mantimento 
que comem, as ferromentas e mais generosque recebem, n 
camaradagem dispendiosa com suas mulheres, emfim quanto 
podem, para pagar na mesma moeda, e com mais verdade 
os embustes hespanhoes,
/ Estas mutues, oppostas e estranhas suggostões do por- 

liiguezes o hespanhoes, tão analogas com o syslema dis­
simulado o desconfiança dos Uaicurús necessariamente 
deve fazer sobre elles uma vacilante, impressão, para ■ 
quo sempre roceiosos, tímidos o hábeis, busquem um <

i ' ' ' . . :
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equilibrio • entro as duas nações quo temem, entro as 
quacs vivem, o do cuja amizade tem reciproca necessidade; '•
procedimentos a que tanto podemos chamar inconstância * .'*• - 
natural, como precisa prudencia. V I

, A-conservação destes índios na nossa amizade e terrenos, 
ainda sem outros motivos, parece indispensável pelos csfqr- . 
ços quo os hespanhóes fazem diariamente para altrahil-os: ás . 
suas antigas moradas, o só unica amizade, com o que aug- *. 
montaria a sua potência n esta fronteira, c podia avançar ' ' 
sem opposiçào novos estabelecimentos, que não adiantam,. ' 
tiilvcz com o receio das hostilidades dos Uaicuru's9 quo tun- •’ * * J 
tas fazendas lhes tem estragado. E também porque chama­
dos estes índios áquelles terrenos o unica amizade hespa* 
nhola, esta, nação tomará medidas para quo os Uaicuru's 
percam o nosso amparo o asylo de quo os pretendiam 
arrancar; o que conseguirão fazendo-os nossos inimigos, 
inspirando-lho para isso os estragos e damnos que nos pos­
sam causar, radicando-os assim na sua depcndencíae nossa

. amizade.
Sendo estas ponderadas utilidades uma das primeiras o 

mais prlncipacs que tiramos da amizado dos Uaicurús.
2. E poupara fronteira porlugueza os estragos quo todos 

os annos quando inimigos nos causavam os Uaicurús,- por *. ■ 
toda a extensão dos rios l’araguay,Cuyabá o Jatirú, e mesmo 
sobre os mais avançados estabelecimentos extremos, por i 
isso mais dobeis e fáceis. . . ’

•3 • Não só; a tranqúillidatíe com quo so faz. a navegação • •" 
d'estes rios; mas cm quo so acha Coimbra com real utilidade 
e n conservação do Miranda, o povoação do Albuquerque.

4.^ Coimbra, antes da paz com os "Uaicurús, era um ver- 
dadeiro desterro, confinada a sua guarniçilo ao recinto da 
sua estacada,,na ponta.do um morro eslcril, e cheio de pe­
nedos; aonde se não pescava, nem caçava, senão debaixo 
da vigia de hçmens armados; e assim mesmo os Uaicurús, 
espreitando o(de emboscadas, commetteram algumas mortas 
logo que acharam occasião o descuido; nas noites escuras 
algumas vezes atacaram, as sentinellas nas guaritas, emfim 
sompro tin.ham a guarnição cm armas, c todos estes incom- ' 
modos desapareceram com a paz o amizado com estes índios; 
depois d’ellai, houve em Coimbra uma horta, algumas

'• tomo xm ; so 1
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vaccns, pasças, gallinhís o cavallos; cllcs nos vendem 
panellas, potes, . couros e outras bagnlollns, que sendo da 
primeira necessidade, não são insignificantes; o vinham 
n’aquellc tempo do Cuyabd o do que chegou a haver total 
falta: ebjcctos todos que não deixam de ser em um deserto 
de interesse o utilidade.

5.* Miranda fundada em um terreno aberto,cortado do cã- 
•* pões do mato, algumas coilintis e largos campos, o aonde os 

porlugnezes vivem no centro dos Uaicurús alli estabelecidos, 
o os muitos Guaxis, naluracsd’aqucllcs largos torremos, fica- 
ria reduzida ao antigo estado dc.Coimbra com a inimizado 
d'estas barbaras nações: ellas serão inimigas um obstáculo 
que só com diaria força, despeza e risco’se venceria, tanto 
para a tranquilla conservação d'aquellc novo e importante 
estabelecimento, como para as roças quo alli possam haver e 
para a estabilidade de uma vigente fazenda de gado, pre­
cisa para o tempo do paz o indispensável no do guerra.

G.‘ A povoação de Albuquerque ficaria muito exposta ás 
incursões dos Uaicurús, sem quo estas se possam evitai', 
sem um .maior numero de defensores ou um competente 
recinto. .Estos indios sabem e conhecem todos as avcnidas‘o 
forças d'este povo, habitado apenas por 200 almas, dos 
quaos.novo parles são mulheres, crianças, e alguns velhos, 
um.povo som reparo algum, aborto e exposto com todas as 
suas ruças; e outra decima parle são apenas homens.

•7.® Entre estas serras, e consequentcmcnlo coberto das 
prosas do inimigo, ha lugar para se manterem pelo menos 

. 500 cabeças de gado, auxilio urgentíssimo para a ultima 
necessidade em tempo de paz, c ainda inais no da guorra, 
havendo semelhantemente nos campos encostados ás serras 
de Albuquerque,também lugar para outra igual e ainda maior 
fazenda. As quaesfazendas tendo os Uaicurús por inimigos, 
e repetindo cllcs a§ suas antigas e praticadas aloivosias, com 
grande diíficuldade e risco se poderão conservar.

.8.* Final mente uma das utilidades que temos, e julgo dos * 
principaes, a qual e manifesta, foi o será sempre necessária 
e util, o a dos cavallos quo compramos a estes indios;' 
com ellcs temos reconhecido todos os terrenos visinhos; o 
sem cllcs não podem passar estos estabelecimentos, prin- 
cipalmento o do Miranda, cujos campos não se alia* ’
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gando, como os do Coimbra o margens do Paraguay 
quasi todos osannos.fica sendo sempre praticáveis ás rondas* 
guardas o mais dependências, do uma fronteira tão próxi­
ma da hespahhola.. . j

9.» Pela mesma razão, os hospanhoes no caso do guerra 
pelasua copiosa quantidade do cavalgaduras,nos podem fazer 
a guerra Yunlajosamcntc: por Miranda sempre, o no tempo 
da stcca por Coimbra ; o scin esto auxilio os porlugnezes fe­
chados no recinto d’cslcs dois presídios, sem mudas avança­
das, som poderem fazer diversões, defender as suas roças 
explorar o paiz inimigo, e pol-o tendo nas cavalgaduras.em 
espectaçao, • ficarão sem este auxilio, digo reduzido a uma 
forçada defensiva.

Estos são as principaes utilidades, que nos resultam da 
.paz o amizade com os Uaicurús ainda independente do seu 
aldeamento e;perfeita rcducção : utilidades que julgo deve­
mos conservar com empenho e custo; tanto para bem e 
tranquillidadod'esta fronteira, como para não engrossar per- 

, doudo o poder, a força, c numero dos nossos visinhos, 
scmpie nvacs, sempre suspeitosos e inimigos occultos, utili- 
dado cjuo só coins menor despeza pndomos conseguir; visto 
ser o interesse quem cria unicamente estes indios, o empe­
nho com quo 'os hospanhoes os convidam o querom separar 

. da nossa amizade, o chamal-os só á sua utilidado o dos- 
peza, que ainda mo ligam a algumas reflexões. ,

i ' • »
j APPENMCE. ;■

Quem manlôm estos indios na nossa amizade o ter­
renos, c cerlamcnté o interesso oa sua segurança, cm quanto 
desconfiam dos hospanhoes ; mas logo quo so capacitem da 
boa fó d’estos visinhos, julgo que sem maior despeza, mui­
tos. passarão,, para as suas antigas moradas, aunde ha 
mais abundanbin, o outros fructos silvestres, c mais caça em 
toda a estação1 do anno do quo nos campos de Albuquerque, 
om que só podem existir, e não alóm d’cllos em toda a mar­
gem Occidental do Paraguay; campos aonde nos annos de 
maior inundação perdem 400 e 500 cavallos por falta do. 
competente p< slo, n’aquolícs alagados, n muitos lhes-são de­
vorados pelas onças ; campus de que todos os dias recordam
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a lembrança, o do quo saudosos encarecem o excolloncia, 
. O quo supposlo devo dizer quo os dois mappas q ue já Síò 
SÍslonr JliTd6 ?EX* da.dCSPC2“ foita
n cs o presidio do Coimbra, o primeiro de um anno comnro- 
bro do°99C n n 2 * 1 d° Oulubro do 9S- ald o fim do Sotom- 
bro do 99, o o. 2° do 32 mezos, desdo .o principio do 1800, 
ale o ultimo do Outubro de 1802, não servem do bom ro<m- 

• lamento, por onde se possa regular uma futura o laxada 
.dcspeza. lorquo no 1° os índios, dependentes do Coimbra, 

P?PC«?!nCbcgavaiia n 1400,cujo numero foi augmentando-pro* 
gressiYamenlo ate que em 1802 chegou a mais do 2000 in- 
Sn’™5 quo duranttía ncC5° da guerra, do 801, o dopois 
delia, com sustos o digressões quo tiveram, concorreram 
menos, sondo ainda preciso ds vezes, mostrar-lhcs o arma* 
zem vnsio, para não desconfiarem de não se lhes dar o 
costumado; motivo porque o .2’ mappanãoó regraphico. 

EhÍ/flínirl"?!- u,li.marnenl.°, Pesaram grande- parto dos
P Jbranda, quo julgo seriam duzentose tantos 

Codiu^'^ exisleP,cia (lÇ’»>gun5 dos trezentos e oitenta, 
bodiue-os, quo em bovembro passado pediram faculdade 
para «rern morar-para Albuquequo,- como.fizeZi, comtu* 
dOi pois hoje ultimo do Janeiro, um d’estcs capitães mo 
riodnaraCnín í!!ara “ S"a roli,rada’ cluo 1113 concedi volunta- 
n mH • r °m °,ocuIlos : aPczar d’õstas exlracçòes, 
resto pÍ r!?d'?S’ pnSSa d° lres mil: 11111 cm Miranda, e ô 
resto cm Coimbra.

ha 05 scSu!ntns: logo depois <1,1 
mudança d estes mdios para o nosso dominio, em conse- 
dà tpí;adirtSYr, -’IÇr,° frnncc.zn’ quo agitou as quatro partos 
ua terra,.se angmentou consideravelmente estas guarnições 
o fundou Miranda ; havendo em maior pessoas e oíli ne ’ 
ma s que despender com elles, o não pouco, pois a mS 
esUdVnuen^ cslos Ruarníçõos, ao
estado que pede o tempo da tranquillidade, fica diminuta • 
h oT°X? d6aosindios’ ^isoquo’necessS^ 
dantes &carregar sobro a real fazenda, e os comman- 
in "ratos Ens‘cs’nrn?1fPodcIm veiara avidez do um montão do 

*° ’ c {{,Ztfnda> Para « conservação d’ostes índios 
fari prccisamonlc duplicada despaza. E sem olla
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í.adatad<’MS-?cral>°rapeIapnff. anterior so veja Jua 
escrevia no dia31 de Janeiro. i 1

SaEdÍd° ?U°i °I10S S° ir?° pas.sando Para 0 dominio hes* 
dídhís. °d?nd0a0S SCUS chamados’ embustes, promessas o

Eu Cj£u1°’ quoa d?sPcza annual nào pôde rebaixar Lom 
pouca diífcronça do mil oitavas cada anuo, G00 em Coim-. 
b a. oo resto em Miranda: os generos d’csta despezS 
di nnVVn am n°idÍl0S 'nappas J 0 001110 as Ss aS 
saiEín’ Ó °.scg,undo goncro> quo lhos faz uma grande
• audado, cestas só devem ser azues o brancas miúdas n 
azues grossas, desprezando as mais còros, estas contas ’ os 
commcrdantcs do Rio as podiam haver com utiZde sua 
Sçâ°eonm 5oílÒsPara aSSÍra 11,0 "S° terora 05 

piXS S TfftíRÍ* 

cavaíío«1pr0 °*Jda,annn {,q,|i n°s mesmos índios 40 ouSo 
S mc k d and0 5‘iparl° Para a desPeza da compra 
feronça.d ® ’ ° 'qUld° pnea a desPC2a’ com pouca dif- 

f E?m.° aPrcssndame?t0 concluo esta narração para a não 
hizcr chegar, com maior demora, d respeitável presença de 
V. Ex. eu farei soparadamenie uma relação dos generos pre-

Este éo moú parecer sobre o qual, V. Ex. cóm mais illu. 
mmada selocçào julgará o quo for sorvido.

* Si ““ l'eVereiro d0 Franco


